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UNIVERSIDADE POPULAR ABRE CURSOS
NO CfNOüENTENARIO SACERDOTAL 

DE D. ADRIANO 
fTt"' no,·o.s cursos estão sendo anunciados para o mêrs 
tu.bro pelia. UnJver!;ldade Popular: PsJcologJa Social, rn­

;d_F 0� ti Adole.5cêclcia. e COnstruçao dn Cldadani_a. O primeiro 
fjl1C's C'()m o tema •·p�icologla, Soclal". tc-\·e lmcio ontem (2 dr1:Ütubrot e tera 18 aulas, ministradas sempre às quartas 
:e,rx.ta5-felras no Centro de F'Ormação da Diocese de Nova 
l�ª};te cuno será. paralelamente. Ie,·ado à comunidade do 

.0 munic1plo de Queimados <entre 5 e 22 de outubro) . 
r,O", aulas terão lugar na Igreja de Nossa Senhora da Coo-
5�0 às �egunda.s e quintas-feiras Ainda na. primeira 011ln­ce 

9 de outubro _serão realizados os cursos ºInfâncla e Ado­
�n ência'', tambem e� Quei![lados, e ::eonstruçâo e Cidada­
j�" na Igreja Ma.tnz de Sao Sebastiao. cm Austin Po� te­DI rln;ntt. �era realizado um rodízio destes cursos entre os 
�:i$ locais. permitindo que ambas as comunidade•. t,nham 
acc$� ifn�!e�siJ:�a Popular da Baixada é urna 1-nlC':latlva da 
Dioce.se de Nova �guaçu. que através de um convento com 

t1nivtrta - Universidade Aberta - vislumbrou a oportu­
;idade de levar à região um ensino informal de alta quaU-
dade..:_ com a Universidade Popu)ai·, foram triadas condlcões 
31a que as pes.<:oas .th·e.ssem contato com um nivel de· ln­

f,rmacãC'I nlto. at.ra\·es de professores de excelente qualida­
:e Pudemos permitir o acesso à informação a pessoas que 
� tem, ::iormalmente, condições de estudar 'J ..smalou o 
,.:,ordenador da Universidade, professor Salomão David 

Informações sobre os cursos podem ser obtidas no Cen­
tro de FOrmac:ão , Rua Aimorés, 8, Moquetá) podem ser ob­
ttda.s pelo tel. 767-7677 . Sobre � demais, os interessados de­
verão se encaminhar aos próprios locais onde os cursos se­
rb.o mlni•trados Em Queimados. informações poderão ser 
obl:d3.S através do telefone: 767-4%04. 

DO�l ADRIA:--0 

A dioce�e de Nova Iguatu 
promovera. em comemoração 
aos 50 anos de .sacerdócio de 
Dom Adriano H.ypólito t foto , 
uma Ml�sa Cantada e con­
certo, a ser realizada na C:.:i.­
te<lral de Santo Ac"J.tõn:o de 
Jacutmga, no Centro do mu­
niclpio. às 9b30min do día 11 
de outubro _ O evento conta­
ra com a pre�ença do coral 
· canarinhos de Petre,p01is", 
q.ze interpretará, na ocasião, 
n:c:Ull,·amente. composições 
de Dom Adriano. No mesmo 
diJ, a apre'-entaç5.o será no­
vamo:,,te 1 :.:.Lzada na Igreja 
Moe triz de São S�ba.stião, eu1 
Aiutin. às 16 horas . Desta 
H:z. porém, apenas na forma 
Ce Concerto. 

Com este el'e..nto, a diocese 
homenageia um dos per .:.on:1-
gtn.s C:e maior destaque na 
historia da Baixada .Flum1-ntnse. desde que aqui Ee a.s-1e.ntou, há 25 anos . Nestt pe­nodo, o bispo obt.eve não sé o reconhecimento e o resoe,­to da população loca� cômo tamt:,:m pre�tígio nacional e bternacional 

- Quando Dom Adriano veio Para cá, ninguém o co­nhecia - A partir de então Pudemos perceber a admirá­ie: l)essoa humana que é. o � .. _nde admirúst.rador e o es­Pllito pastoral t o  r a do co­f u.m que r-ossui . Com sua ioE:rança. a diocese tomou 
: grande impulso. Mesmo ando com as dificuldades 
=ndas d a �  diferenças re­li.e 

ab da Baixada Flumi-�e. e problemas como o btt.iue.stro qu� .sofreu e bOITl-
1l>� nas paroquias, ele reali­Pôr �� trabalho reconhecido 
de 1 

os .. co� obras de gran­
de �P0�tanc1a, como a Casa Dlac.â açao, o Centro de For­
tro · /· 0 .s�mlnário e o Cen­
consi 

e Direitos Humanos -derou o profe"sor David 

i;o 
°: �drJano Hypólitn. bls­

t'll' Ar ��va Iguaçu. nasceu 
d� &:C.ªJu, capital do estado 
de lSl�lpe, em 18 de janelr<� 
acerdof.e teodo ::e ordtnado 

t;o em 1942 Deat.e cn­
'Jtn� 1:irn Adriaco prestou 
tcurnênic

e de serviços à c3:us3 
a\Jliliar �· • e l a como risoo 
i.4do da � Salvador, no es-63 6& ahla. no perio:'o 
R'ado ' àº\ como o bispo- dele-
Ep�0Pa1 e[��\���::;f

c
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d2 Fuebla. no México, e.;cCJ­
:J:.ldo, através de eleição, rela 
CNBB . Entre as demonstra­
ções de rec-onhecimento µela 
un1.or�ãnc:a e caráter :Jo t�a­
balho por ele realizado, Dom 
}Hhiano recebeu, em l977, o 
titulo de Doutor "Hono1Ls 
Cal'�ü" em Teologia pela Uni� 
versidade de Tübinger, na 
A]emam.ha. 

Em Nova Iguaçu, além das 
realizaçõe3 já destacadas aci­
ma pelo professor Dav,:". 
Dom Adriano possui uma lon­
ga li;ta de realizações à f?"en­
te de sua Diocese. Entre 
elas, podem ser citadas: 

- Introducão do processo 
eleitoral no preenchimen­
to dos cargos eclesiástico.s 
na Diocese; 

- Iniciador das Comunidades 
Eclesiak de Base - CEB� 
- na diocese; 

- Pairocinou e inr.entivou o 
Mab <hoje Pedera ... ão d, 
A'5Soctações de Moradorts 
de Nova Iguac:u) na Bat• 
xada Flumtnemse; 

- É entusiasta. da definiçào 
e construção da J�reir4 
como Povo de Deus na 
Baixa.da Fluminense: 

- t: convidado especial ae 
entidades de ajuda ao Te:r­
celro Mundo da Europa 
para informações robre a 
realidade brasileira 

Camn n;sce timi Votação 
t!cer�n,,! f!) Arlr;ennr p�(I. 3) 

Eleitor descrente não acredita 
em mudanças através do voto 
As eleições de hoJe (3 de outubro> trazem uma mudança 

sigl.nificatJ.va em relação às anteriores: na.s capita.ia doa es­
tados e nos munJc1pios com mais de 100 mil eleitores - Nova 
Iguaçu J)OSsuJ cerca de 480 mil -, a apuração dos votos será 
reallzada nos próprios loca.Is de votações. Com tsso, após às 
17h, as urnas serão fechadas e as mesas receptor� de votos 
se transformarão cm mc;;as apuradoras, dan_do m1c10 m� 
dh .. ,.o a contagem dos votos . sendo esta a untca alteraçao 
.::.1gn11icativa em re1aç� a o s  pleit<>.s anteriores, os e1eitores 
deverão seguir O mesmo roteiro observado anteriormente. 

A vota�âo terá k1ício às 8 horas do sábado e. conforme 
a legislac;-ão e!eltoral. ter�o . priori.da.de sobre_ os demais elel­
toru; os canchdn tos, policlalS em �erviço, fhcais e delegaàos 
de partidos, idosos. enfermos, deficientes e ge.stan�es. As 17 
horas, ca.'.'o haja eleitores presente�. e::.�� 1ecet.erao �enha.s 
para que se.iam admitidos a votar. Após as 17 horas. pode­
rão votar apena� os eleitores portad?res de se�has. M pes­
�oas de•1erão levar ao local de votac;ao o seu titulo eleitoral, 
e. na falta desta, caso tenham conhecimento do locai onc�e 
sua seção eieitoral se situa, a cédula de identidade. O elei­
tor, �alvo :ilgumas exceções (Juiz Eleitoral. promotor� pu­
blicas e policia.is m1litares em serv1ço) ,  somen.te P?dera vo­
tar na seção eleitoral onde seu nome estiver 1';1Clu1do. 

como é comum nesta época, entre os assuntos preferi­
dos dos eleitores estão a obrigatoriedade do voto e o �es­
crêdito em relação aos politicos. Para melho.r captar o clima 
das elej,;õe:-. o <.ORREJO D.\ LAVOURA realizou uma enque­
te entre 20 populare..<:: "m alguma-s ruas do Centro de .t-.ov:i 

O "impeachment" de Collor de Mello 

DEPUTADOS DA BAIXADA VOTARAM 
EM SINTONIA COM O DESEJO 

DA POPULA{ÃO 

ci!âo de seus representantes. 

For uma óiferenç 6e 
4C3 votos (441 a favor e 
38 contra) a Câmara dos 

Deputados aprovou, na 
última terça-feira, o pe· 
dído d:2 "tmper.c.hment" 
do Pre5idente da Repú• 
blica. Fernando COllor 
de Meilo . Em sintonia 
cem o ciem:.1.is parlamen­
tares e a população da 
rGgiào - que nem mes­
mo :1avia votado rm Col­
lor em e: -. 03 depu­
·-,::.joJ da ea;�;o.1::1 Flumi­
nen�c votar:1� nninin:es 
pela sa1da do Pres!dF!nte 
A população, que �.J ha­
via m�1:1ifei!ado sua po­
sição na manife�ta;ão 
rc.1lizada no centro, no 
d a 23 de agosto, quando 
10 mil pessoas, em pas­
•eata no calçadão, pedi­
ram o impedimento do 
Presidente,. saudou a de-

De toda a bancada fluminense. apenas dois deputados 
deixaram de votar pelo "sim" a.o "lrn.peachment": Roberto 
Jefferson (PTB) e Sérgio Cury (PDT) . o primeiro por fazer 
parte do reduzidíssimo bloco de apoio a Collor - a '·Tropa 
de Choque" -. e o segundo por estar au�e:ite do local de 
YOtação. Entre os participantes das eleições para prefeito 
dos sete municípios da Baixada Fluminense, dois candidatos 
.se juntaram ao coro pelo afastamento de Collor no Congres­
w: Fábio Raunheitti, q u e  disputa a prefeitura iguaçuana 
pelo PTB, e Laerte Bastos, candidato do PDT a prefeit.o de 
Belford Roxo. 

Entre o povo da Baixada, motivos não faltam para ex­
plicar a saída de Collor do poder. Para os aposentados, o 
descaso do Presidente em relação à classe foi determm::mte 
para sua saída_ Os jovens, confundidos em suas n.Utudes 
com o maLs novo presidente do Brasil - Collor completou, 
em agosto, 43 anos -, rejeitam a trresponsabtlidade e alie­
nação, segundo eles, caracterizadas pelo mandato de Collor 

- Não é �ó porque o cara é jovem ou velho que ele \ al  
ser mais responsável . Acho que até eu seria melhor Ptfsl­
dente. As pessoas devem procurar saber quem é o randidato 
"de verdade" antes de ir lá votar - protestou o estudante 
Márcio Gomes, 16 anos. 

Para os mais experientes, os motivos podem ser alinda 
mai!: numerosos: 

- Quando ele começou a dar uma de mocinho de filme 
de caubói durante a.s campanhas para presidente, dava para 
notar que alguma coisa havia de errado. A televl�ão ajudou 
muito a elege: este incompetente. Na hora de mostrar os 
··marajás" de Alagoas, eles foram l:i. e reviraram a vida de 
todos os funcionártoi públicos O que é incrivel é que não 
rnbrou nem um tempinho para. ver as besteiras que ele estava 
fazendo, como empresário e politlco Ele sempre foi t-afado 
- descarregou o funcionário públlco Jorge Bo.stos, 36 anos 

._ __ .,,,_m.; ..... � -=�-

� FUTUR� COMEÇA HOJE 
f Fábio Raunheifti 'láQ. 5)

Iguaçu e MesqUlta, onde duas perguntas era.m fe!taa: aJ osenhor acredita que seu voto poderá ajuü r a mudar a si­tuação do pais? e b) O senhor aclla que o voto deverta aer obrigatório? 
As respostas a estas perguntas foram tabuladas e dia­postas a �f'!guir :  

- O voto poderá mudar a s1tua,::ão 23% 
- O voto não mudará a situação: '12% 
- O velo deve ser obrigatório; 28% 

- O voto não deve ser obrigatório: 69% 

Como a� opirnlJPs nem sempre �ão ,emelbantes. algumi 
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o eleitor dc·;eria t�r o direito de fiscalizar seus represen­
tantes de uma maneira mais efetiva. 

- O qu<! eu acho é que se o candidato promete e nâo­
cumr,re. a comunidade deveria poder pedir o .seu afastamen­
to da Câmara . Todo mundo sabe que o vereador promete 
asfaltar rua, trazer água, colocar manilhas, mas, na hora "H" 
tle ó quer saber de receber aque!e salário de marajá.  Esse 
negôclo de voto obrigatório só ajuda estes pilantras A pes­
soa que não se interessa por política e oão tem vontade de 
votar, chega no dia das eleições e v o t a  no primeiro que 
arJ.rE.ce Só pode dar no que está dando ai: um monte de 
ladrões le1,·ando o nosso dinheiro sem fazer esforço - de­
:abafou. 

S e q ü e s t r o  

MIRIAM 61EHL RETORNA AO LAR 
DEPOIS DE 53 DIAS DE CATIVE!!O 
o seqüestro da ger::,:,.te da casa de espetâculos RioSampa. 

Miriam GiehJ, chegou ao fim na madrugada do dia 27. quan­
do os seqüestra.dores resolveram soltá-la. depo> de ficar 53 
dias nv cativeiro . Miriam Giehl foi libertada antes do paga­
mento do resgate, negociado um dia antes. no valor de Cr$ 
200 mi1hõe.s, atitude que causou e�pan:o aos seus famiLares. 

Miriam foi deixada a 500 metros da Rodoviári:1 Novo Rio, 
à:, 23 horas. sob alegação de que o seu seqüestro tinha sido 
um erro e que ela e sua familia não mereciam tanto so­
frimento_ Antes de deixá-la ir, os seqüestradores deram à 
!\!iriam CrS 50 mil para que fos<.;e de táxi para casa. 

Chegando à Rodoviária, Mirtam pegou o táxi e se dirigiu 
para a casa de espetáculos Riosampa, na Rodovia Presidente 
Dutra . Lá enco�trou um de s e u s  irmãos. Marco Antonio, 
Que a levou para a residência de seus pais na Ilha do Go­
vernador. 

Ao encontrar-se com a familia que a esperava no portão. 
Mirlam, multo emocionada, abraçou a mãe dizendo: 

- Estou de vo!ta . Estou viva . Nada houve de ruim. 
E�tando .sob forte emoção e devido ao seu estado que 

inspira cuidados, seu médico recomendou repouso absoluto 
por 48 horas, mas Miriam estã bem, e seu pai, Lauro Giehl. 
declarou que a filha �stava em condições melhores cio que 
;,_ família imaginava. tendo Inclusive engordado nesse perio�o. 

Qua,:1to ao não pagamento do resgate. para o <Hretor da 
Divisão Anti-Seqüestro (DAS), delegado Hélio Vigio. os se­
qüestradores desistiram de receber a quantia por conside­
rar o va'or combinado baixo para o risco que correriam. 

A polícia acredíta que o principal suspeito do seqüestro 
da emnresári3, f. o trafic3.nte A d l a s  Ferreira, o Adão, da 
Favela- de Vigário Geral. Segundo Hélio Vigio. Mi riam foi 
libertad'.l. depois que us policiais da CAS Invadiram a favela 
no dia 25 passado . E�sa operação foi realizada após a ln­
formação que o delegado recebeu de que o traficante estava 
na favela e que Miriam estava em seu poder . Na busca os 
policiais encontr3.ram a casa descrita pelo informante. Po­
rém em seu in�-er1or não foi e:1contrado qualquer vestígio 
de Miriam e dos seqüestradores. 

DIAS DE TENSÃO NÃO ABALARAM 
A GfSTAÇÃO DE MIRIAM GIEHL 

Com o Cnal do �equestre e já na comp:inhia de seu� 
familiares, M1rlam apareceu na varenda da casa dos pai� 
ao Jado de um dos irmão.,, pn.ra uma rápija entrevista com 
a Imprensa . Declarando estar bem disposta, mas visivelmente 
abatida, MI riam disse que o único pedido f e i t o  pelos se­
qüestradores foi que distribuísse doces para a� crianças, em 
homenagem ao dia em que foi libertada. 

Sequestrada ctesde o dia 6 de agosto. quando teve seu 
\ieiculo parado i:ia Dutra p0r dois carros, quando se dtrlg1a 
para sua residência, na Ilhn do Governador, Mlriam foi obri­
gada a parar, e passar para o carro dos criminosos . O pr:. 
melro contato foi feito horas depois, avisando a familia do 
seqUestro e que novos contatos seriam feitos para o acerto 
do pagamento do resgate. 

O que mais preocupava a fnmilin era o fato de que Mi­
riam estava no 1nic1o de um:i �e�tação dtficil correndo o ris­
co de ter um aborto espontâneo, necessJtamdo, assim, de 
acompanhamento médico . Devido os �rimmosos terem fi­
cado um longo período sem fazer contato, surgtu um clima. 
d� inct-rtezn. fazendo com que o diretor da Dlvl�lio Anti­
Seqüestro IDAS 1, de-legado Hélio Vigto, cogitass-e a [)Os.slbl­
lldade de Mlrlam e'!-to.r morta ou de ter perdido o bebê 

Depois de ser examlnadn. pelo seu obstetra. João Ricardo 
Pilôto, o médico declarou que apesar de ter v!•:fdo momen­
tos de tensão, tanto M1rlam quanto o bebê e"\tão forn de 
perigo. Ele acrescentou que o tratamento pré-nata1 ter ó. um 
acompan.'lamento pslcológtco para qur pcssiveli:. tra.mn:,,:; 
deixados pelo seqüestro sej::tm disstpad�o. Quai:i.to ao beb .• 
Pilôto ga.r:::!r.th.i que não exlste risco dele rkar com seqüe! ..... 
e que tudo corre !Cm r,roblema.s. 
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Loja Maçônica Monte Líbano IV
Oriente de Nova lguaçu-RJ 

PRESIDENTE DUTRA SERÁ ALARGADA 
ENTRE O TREVO DAS MARGARIDAS E 

NOVA IGUAÇU 
A Rodovia Pré!-:ldente- :Outra tflrá suas pt.;to.f 111argadai .�ntre o rlnal d� Aven\da BrasH e o acesso a No\'• Iguaçu A abertura da licitação para as obras rot autorizada no dia 24: de setembro últtmo pelo Ministro dos TranspQrtes. Af­tonso camargo. que esteve na Baixada para inaugurar uma passarela na Rodovia. o projeto, alem do alargamento das pistas em cada um dos sr,.:ittdos. tambem envolve à <'0nstrução de 14 pa::-sarela.s 

e de �ots viadutos. um ane)CO ao Trevo das Margaridas e outro em Engenheiro Pedr�lra. Outras modificações serão ifeitas ao longo dos 17,5 quilornetro.s que receberão mals duas ;pistas. como por exemplo a �ubstltuiçâo da cerca de metal 
ciue separa as _plstas da Rodovia, pOr uma :n1;ureta de concreto. A obra. que tem previsão para seu m1clo em dezembro, 
está orçada em USS 45 milhões, e consumirá cerca de 10% dos recursos destinados a manutenção de rodovias de todo -0 território brasileiro para o próximo ano . A quantia des­tinada ao Ministério dos Transportes é aquém do necessário para manter as estradas em condições mbimas de trânsito. 
Segundo AHonso camargo. este ano o Mlnistétio recebeu US$ 600 milhões para aplicar neste setor, quando seriam ne­cessários US$ 2 bilhões. Para o ano seguinte a situação não terá maiores ,nodüicaçôes quanto a quantia destinada ao ;Ministéno. pois já. foi estipulado o valor de USS 480 ;nilhões. 
o que, para o Ministro, é insuficiente para atender todos os 
set.ores ligados à sua administração. 

Quanto as obras de alargamento da Rodovia Presidente 
Dutra, o Ministro declarou que o projeto t.em o objetivo de atender o aumento do fluxo de carros que acontecerá com a conclusão da. segunda etapa. da Linha Vermelha. 

UFRJ tem 96 vagas Qara cursos 
de es2ecialização na área médica 
A Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), e:stã oferecendo uma ótima oportunidade para quem está cursando o último período do corso de Medicina ou é re­

cém-formado. A instituição abriu inscrição para médicos­Tesidentes no Hospital Clementino Fraga Fi1ho, oferecendo 
96 vagas distribuídas enlre várias especialidades. 

As inscrições começam dia 13 de outubro, no hospital uni\"ers1tário da UFRJ, na Avenida Brigadeiro Tom­powsky. s. nº. na Ilha do Fundão. O prazo de duração dos cursos varia de dois a quatro anos, conforme a especiali­
=ação escolhida. O salário oferecido é de Cr$ 1.560 milhão. 

As vagas oferecidas estão di\'ididas nas seguintes es-pecialidades: 
- Pediatria - 12 vagas: - Clínica Médica - 08 vagas: 
- Pneumologia - 06 ,·agas; - Radiologia - 06 vagas; 
- Anestesiologia - 05 vagas; - Cirurgia Plástica - O 1 ,·aga; 
- Angiolog,a - OI vaga; - Neurocirurgia - 01 vaga; 

- Medicina Física e de Reabilitação - OI vaga: - Medicina Preventiva e Social - 01 vaga; - Neuro!cgia - 01 vaga: 
- Reumatologia - 01 vaga; - Proctologia - 01 vaga; 
- Terapia Intensiva - 01 vaga: - Urologia - 01 vaga 

VOTEM NOS CANDIDATOS A 

VEREAllfJ� DA COLIGAÇÃO 

PTR-PMDI 

1 
\ 

FABRICANTH DA MODA EXPÕEM 
SEUS ART IGOS  EM BOTAFOGO 
_A .. Casa do Pequeno Empresário, �ede do ' Projeto Para,so . va1 sediar no período de 13 a 17 de outubro pro .. Xl[DC, a Se,maoa dá ModJ.. uma Exposi� que reunii:t.l eer..­

ca de 80 (oitenta) micro e pequenos empresários fluminen.­

ses ( representantes de 20 ( vinte) munidp10s). fabrican­tes de artigos de moda ( confecções, moda íntima. moda praia. ace:,sór10:; ..:alçados, malharia. ,eans, etc.). 
A Exposição promovida p e l o  Ser,1ço Bra�ileiro de Apoio as Micro e Pequenas Empresas SEBRAE e a Com· panhia de Desenvolvimento Industrial do Estado do Rio de Janeiro - CODIN, tem come objetivo colocar esses pequenos fabricantes em contato com grandes comprado­res. como redes de lojas e mJgazines. 
Este é um esforço que vem sendo desenvolvido pelo Governo do Estado para que o Rio de Janeiro permaneça na vanguarda do lançamento ,da moda nacional. restal::e� lecendo a condição do "Rio Capital da Moda". 
A Casa do Pequeno Empresário fica na Rua R e a 1 Grandeza. 293. Botafogo (R)). 

CHOPE DUPLO 
CARLOS FARAGE 

Hoje me apre.sento a vocês com o desejo de reunir ern palavras, fatos, idêias. ou mesmo contos que possam, de alguma forma. acrescentar algo que se deve questionar. -
CHOPE DUPLO nasceu entre uma cerveja e outra, e co­mo não poderia deixar de ser. num bar. no templo onde se experimenta toda forma de cultura inclusive a tal 11cultu­ra inútil". 

Hoje falaremcs disso: o que é, afinal. a cultura inútil? Seria aquela que não nos interessa? Aquela que não é cal� cada em dados concretos? Filosóficos? Ou aquela obtida 
através dos fatos diários. tomando-se como base a reali­dade e/ cu o meio de cada indivíduo? Ou seja, o contexto 
ao qual ele se encontra inserido. Essas indagações me fa­zem questionar a expressão "cultura inútil". Pensemos pois, em nossa realidade individual e acrescentemos a isso a ne­cessidade de vida de acordo com o raio que nosso re\acie,.. namento nos permita alcançar. e aí teremos. creio eu. a cultura do indivíduo. Poderemos então afirmar que haja a tal 11cultura inútil". 

, PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

·"U:�'r;at.- "'w . ..., -­

BRINQUEDOS NAClbNAIS E ESTRANGEIROS -
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PAESl:NTES -

..... !,< ,e- �·, ·-e. .. '� ·
"' 

·.� .:::_ .• : �'!" 
TELEFONES: 767-7272 E 767-7849 -� •• 
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FUNERARIA SAO SALVADOR L TDA. lllll11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111m1111111;11111n11 
, CONV�NPS: INPS, IPASE, POLÍCIA MILITAR, 

CORPO OE BOMBEIROS, CASAS DA BANHA, PETROBRÁS, 
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES, COMPACTOR, FEDRBRA 

11111 . VIGNÉ S.A., MINISTÉRIO DO EXÉRCITO, 
CONCESSIONÁRIAOCS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS I
l

i 

CEMITffilOS PÚBLICOS OE NOVA IGUAÇU 

•MATRIZ• 
RUA DOM WALMOR, 17- NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767�S29 E 767-9124 

f\ri; 
,.� ; Contabilidade NC'lson Eornic:r Lt::Ja. 

A"���l��� �c,,r:r rt�• � � • _ 
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l emp,eso santo onlMo de m;,,e,oçóÓ ,:do

PROGRAMA 
Dia dezesseis dr outubro de mil novecentos e: 'lOvt1:1,• e dois. .., . • Local. Colégio uopoldo. Aud1tóório Av Gttúl Mcura, 1.091. Centro. Nova Iguaçu <> dt 
Horácio, 19: 30 horas. Abertura dos trabalhe Palestra do Prof. Ney Alterto Gonç«lves de 8 Tema. De Jguassú a Iguaçu passando por Maxa1nbo"""'-Números mus1ca1s. Inba. 
Palavras do Grão Mestre Estadual 
21 ,30 horas. Encerramento. 
Traje: Maçônico sem alfaias. 
Con· ·idado!;. tra1e esporte fino. 

AGRADECIMENTO 
Queríamos, em nome da lª .série-8 de 2 Gr_,,, � a.::i:t. ditamos que de todo o colêg10. agradecer dS funaonar:as Sara e Bete por terem. nos dado a opo�

0

tunidade de i::an.,,,. cer O verdadeiro sentidc da palana competição ... Nos aprendemos que mesmo estando �m Ia?_os opostos. tstà·,a.. 
mos lutando por um mesmo ob,et1vo . ."l\os conqui:-tarnas u. te objetivo, e junto com ele uma visão mais m.;:..1;,;;;i � vida. 

Queríamos também parab_enizar_ a turma da J,1 � do 21;1 grau. pela vitória r:nerec1da e 1usta. e no'S ti�Kulpar por qualquer mal entendido. 
A Sara e a Bete o nosso muito obrigado. e a todos os participantes o nosso mais sincero respeito. 
Carinhosamente. l '' Básico B - 28-09-1992 
( Gincana da Prima\'era) 

C OLÉGIO LEOPOLDO 
- EDITAL-

Cumprindo determinação da Lei 8.170 91. estamos 
tornando públicos nossos valores de mensalidaJes para 1992. Cumpre destacar que estes cálculos têm como bas, 
o mês de setembro de 1992 e até janeiro de 1993 sofrerão 
os acréscimos legais de 305"c do INPC mais 70'< do que 
for concedido à categoria predominante. Pré-escolar . . ........ , ....... . 

tª a 4ª séries ....... .......... . 
5ª a 8ª séries . . . . . . . . . . . . . . . . . 
2• Grau . .................... . 
Atenciosamente, 

Cr$ 266 69i 00 Cr$ 2i9 ;05 
Cr$ 312.131.00 
Cr5 36-1.153.00 
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CENTRO TÉCNICO EDUCACIONAL 
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- EDITAL-

Cumprindo determinação da Lei 8.170 91, estal!IO' 

tornando públicos nossos \'alores •de mensalidades para 

1992. Cumpre destacar que estes cãlculos têm como� 
o mê:s de setembro de 1992 e até janeiro de l Q93 sofrerao 

os acréscimos legais de 30�é do INPC mais 70� do que 

for concedido à categoria predominante:. (IOIJ.OO Supletivo e 5ª a 8ª .. .. .. .. .. .. . Cr$ 312. 1'0\) 
2" Grau . .. .. . . . . .. . . . . . . .. .. . Cr� 312.0ll-
Atenciosamente. 
(a) PAULO DE TARSO 
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Negócio é o seguinte: 
• arthur cantai ice _ 

..,, 
.. 

FOI PRO BREJO 
Quando J.5- ,01.sas estão ruJns. a gen_te 

( uma di:cr que a ,·ac.1 va i . pro breJO. 
�:n,indo Collor de l\lello esta longe de 

Tenho a impressão de que, é!oravante, 
o povo ficará mais vigilante em relação aos 
corruptos. E essa vigi1ância tem que s e. t
exercida, também, sobre o s  corru�tores. 

iJIIl.l ,·ac.i. m.:i� foi mc�mo pro bre10. 
�ht11.:,uncnt,;, �unda terc1 tuturo c.sse ra­
,r uc te= J. campanha c:Je1toral e eAcr-­

p � � PrcsidênoJ. da Republica com tanta 
:�ánoa? . _ 

O tnundo da muitas voltas. e poss1Vcl 
uc d.11.i.u• J alguns ano.s Collor se1a eleito 

brputado ou Senador. Ate mesmo_ Prefe1• 
to.. nao de J\lJcc10, mas de C�nap1. Certo 
mc�mo e que JilIDillS conse9u1�a ser. nova. 
mente. Presidente da �cpubhca. 

CoJlor Jogou pela Janela da irre.spon• 
�bihdade u m a ran�sima oportunidade. 
fendo conquistado o posto de P1es1dente 
dJ Republica amda moço. se fi=esse� pelo 
IJH:no�. um bom go, erno. �odcr1a voltar a 
str ckito. �ão reeleito, pois il nossa legis­
lação eleitoral não permite a reeleição para 
0 ExecutiYO. seja Prefeito. Governador ou 
Presidenre. Acho isso errado. Se o go,·er­
nantc for d.:' boa qualidade, devena s e r 
àa.do ao eleitorado o dlreito de reelegê-lo. 

e nidtnte que o Senado decidirá a fa­
,-or do afastamento definu,·o de Collor. 
Mas isso não basta. É preciso que todos 
os process.os que a.puram atos de c�rrupçâo 
preetsam Jr às ulu.mas consequências. 

Negócio é o seguinte: como afirmou 
um Deputado federal chamado Iram Bar­
bo�. não adianta substituir uma quadri­
lha por outra. 

CJVILIZADAMENTE 

A sessão da Câmara dcs Deputados 
que aproYcu a realização do processo de 
afastamento definitivo de Collor foi tran­
quila, sem tumultos, sem brigas. Os Depu­
tados agiram civilizadamente. 

Como sempre acontece nessas ocasiões, 
n-:uitos Deputados não se limitaram a votar .SIM ou NAO, Então surgiram muitas pa­
pJgaiadas. muito pro,·incianismo, do tipo 
··pela minha mãe, pelos meu� filhos, vote 
sun", ou ''por tudo que o meu pai ensinou. 
por !udo que aprendi com minha avó Na­
ninba. voto sim". 

O FRACO IBSEN 
O deputado lbsen Pinheiro, Presiden­

te d.:t Câmara, demonstrou aer fraco para 
presidir uma sessão importante �o foi 
aqueJa de terça-feira, 

Um Presidente suficientemente enér­
gico não permitiria que tanta gcnt.: lica� .. 
se atrás d;;i mesc3 e que tantos Deputados 
ficassem amontoados nas proximidades dos 
microfones. 

Sei que essa bagunça o�orre em, pra­
ticamente, todas as cv.sas legislativas, mas 
numa sessão da maior importância como 
aquela, e justo e perfeitamente passivei que 
a presidência da Mesa co_loque ordem no 
plenario. Para isso, bastaria que lbsen _Pi­
nheiro ( que, aliás, ê jornalista} exigisse 
que todos permanecessem em seus lugares, 
caso contrãrio a votação seria interrom­
pida. 

Mas Ibsen Pinheiro preferiu dar uma 
de bonzinho. Na realidade. como diria mi­
nha saudosa mãe, ele foi um mclóide. 

PROVOCAÇÃO 

O discurso do líder do governo. Hum­
berto Souto, não teve a menor consistên ... 
eia. Foi um discurso demoradíssima, que 
ultrapassou - e muitc! - o te�po p_re­
visto para cada líder de partido. T,ve a im­
pressão que a demora . de H um�erto S��to 
foi proposital. inclusive repetindo \ ar1as 
coisas. Ele deveria estar querendo provo­
car grandes protestos seguidos de tumul­
tos. Mas o pessoal da oposição não caiu 
na proyocação. Dizer. como diss� Souto. 
que Collor nãc teve o dire;to de defesa, é 
argumento furadíssimo. 

DESABAFO 
Na manhã de quarta-feira, ouvi um 

forte desabafo de Zoelzer Poubel. dono da 
Rádio Solimões, ao microfone da emissor�. 
Depois de frisar que não votou em Col1or 
nem no Lula ( quem votou em branco 01:1 

' nulo ajudou Collor ) ,  Poubel disse que to-O deputado Fábio Raunheitti, q u e  dos 05 e1eitos _ Deputados. Senadores, 
t!tou mas acabou pul_ando d� muro. não Vereadores, Prefeitos e Governadores -
J... nenhuma papaga1ad�. Simplesmente devem ser cassados, que todas as Casas 15se SlM. O deputado Simão Sessim, pa- Legislativas devem ser fechadas. recendo meio sem jeito, declarou discreta-mente '•Por Nilópolis, sim". Em resumo: deu a louca no Poubel. Ele 

Ronaldo Caiado, aquele médico goiano que foi candidate a Presidente da Repúbli­ca. um politico assumidamente de dJreita, \·otou contra o afastamento de Collor. An­tes de dizer o seu NÃO, Caiado, com to­da razão. denunciou Jose: Sarney e Quer.­eia cerno corruptos. 

quer uma ditadura. Co�o o programa da 
SoJimões é às 9 da matina, estou certo de 
que o simpático Zoel�er Poube_l nã atinha 
ingerido qualquer bebida alcoólica, sua voz 
não tinha aquele tom enrolado dos bJritei­
ros. Espero que, com o passar dos dias, 
Poubel vc!te ao seu estado normal demo-
crático. 

2FORME PUBLICITARJO

i� PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 
� ILUMINAÇÃO PúBLICA 

-
, 

A Comissão Municipal de Energia e Iluminação ( �MEI ) avi•R a população iguaçuana que está recebendo reclamaç�o com relacão ás lâmpadas acesas durante o dia ou apagadas a n01te. !ig.idas á rede de iluminação pública.As reclamações podem ser feitas pessoalmente �u encaminha­das à Comissão Municipal de Energia e l lu";,naçao, da �refe1-
t1...rn Municipal de Nova l(juaçu. O endereço e: Rua Atha1de P1-m.-r.ta de Moraes, 528, Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. Cep. : 26.210. - . d" Todas as reclamações que a CMEI receber serao 1me ,ata-mente transmitidas através de ofício, á Light. empresa contr�tadapela Prefeitura e responsável pelos serviços de manutençao da rcd� de iluminação pública. _ _ . Para que não haja desperdício: sua_ colab�raçao e 1nd1spen­sá ,e!. Afinal, a Taxa rle l luminaçao Publica e um dos encargos da sociedade. Quanto menor for o consumo, melhor para o bolso do contribuinte. 

" .  
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Como nasce uma vocação sacerdotal! 
No próxlmo dia 18 de outubro tenho a 

alegria de celebrar meu JubUeu de ouro de 
&acerdócio . E alegria maior porque o celebro, 
como trmão-Nwo, .,.. querida e sofrida Bai­
xada Fluminense. Onde me acho, por graça 
de Deus, hà vinte e seis anos. 

"' Numa ocasião rara, como esta, sera tal­
vez conveniente lembrar alguns aspectos de 
minha vida sacerdotal _ Não como moct�to 
Mas como exemp:if1cação . Sobretuao ,�omu 
louvor do Pai que me chamou para o ser-

1co do Povo de C eu 

Cada vocação é um mundo de graça �º• 
s i .  Cada ,·ocação t um chamamento lnte!'1or 
.... o !!.al�írito Santo e u m  a resposta pe��oa� 
daquele que foi chamado . Cada vOC{:lÇao e 
um processo de graça gratuita de D1:us _e de 
rc..;po.sta livre da pes5oa . Cada vocaçao e um 
mistério singular e irrepetivel . Na  sua es­
se.neta :.i vocdçao é um tecido de Amor entre 
Deus que gratuitamente chama e a pessoa 
que livremv.1te aceita o chamamento. 

No fim da estrada, quando começam a 
brilhar as primeiras enrelas �o crep�scu.o 
da v.da, ê ocm or.1ar para tras . Sera pos­
sível descobrir, com intuiç�o de Fé, alguns 
sinais que, ao longo do cammho, foram mo�­
trando o processo da escolha divina. Em 74 
anos ãe vida, dos q u a i s  55 vividos cerno 
franc:scano. �o como padre. 3C como b1�po 
- dos quais vinte e seis gozando o privilágio 
de ser irmão bispo na diocese de Nova Igua­
çu -. depois ja longa c.aminhada. posso 
rea•mente :1pc,.1 ·.ar alguns elementos huma­
nos nos quais se encaixou a graç_a do Es­
p1r .to :::.anrn. como graça da vocaçao. 

Em primeiro lugar me coloco dentro de 
mmha famí1ia. 

trnmo� sete, dos quais apenas eu ainda 
soi:.:o _ Mmha Mae era mulher de F,é viva e 
trans:Oordante _ Meu Pai era homem de Fe, 
m<l.s !uhaao ouanto aos sentimentos rtli­
g c�0s . Eu era -o füho ma!s velho. únlco fi­
lho homem . Vinham depois de mim as qua­
tro 11 ma�. Fara mim, o filho mais ve.h_o 
e único. mi1.1ha Mãe sonhava um sonhv d1-
fíci!: frar.ciscano, padre . Será.? Seria"? 

O amb ente àa família era religio.::,o. Gomo 

era religioso, com os defeitos e v!rt�d�s tra­
dicionais, o amb�ente de São Cr1stovao, em 
Sergipe, a cidadezinha histórica, antiga _ca­
pital, adormecida à sombra de sua:; mu1tt!.� 
ígteJas e conventos . Nasci em AracaJ Ll. Fui 
u-iado em São Cristóvão . como já. ante3 mi­
nha família, especialmente minha Mãe, c-rts­
ci em contato permanente com os francis­
canos. Oi franciscanos eram nossos amigos. 

Quando forçado p e l a  revoluçao h aca:s­
sada de 1924, meu Pai foi para a Bahia, de­
pois fomos todos . Fomos morar na rua (!O 
.t''ranci.:ico. Continuou a amizade . Ful coro:­
nha no convento . Todas as manhãs bem ce­
dinho lá estava eu esperando que a igreJa 
abrisse, para ajudar à Missa. 

Mosaico 
<7T 

• Na quarta-feira pa!sada chegou a Nova. 
Igu:i�u r.:om Teodoro de Faria. bispo dio­

cesa-.10 do Funchal, uha da Maaeira tPor­
c.ug.:a.i . Velo viRitar oos:a diocese e partl­
cularmente o Mosttelro de Santa Clara. 

• Em ago.sto de 1982 Dom Adriano es�ve 
cm Lisboa .  Visitou a comunidade tr.i.n­

ci.cana ae Santo Antonio a S.? onde era su­
per.or o P. Jose Barreira OF?vt D1Jíance o 
almoço .oom Adriano -.!'"'-1tou_ que 1:A.Q1tela vi�­
gem a Europa, com o .JbJet1vo dt coo.::iegu1r 
padres e relig_;oso� para N o v a t�u.11;u, fol 
uma fru.-;traçao comple:a Nenh\Jm bispo. 
nenhnm superior religioso podia atender o 
peuido do nosso b spo. 

• Era o dia de Santa Clara, 11 e.e �gosto. 
Para surpresa de Dom Adriano o P. J o s é
Barreira declarou: Sua viagem, Dom Adr.ia­
no, não vai terminar em fru�tr_ação . Na i� 
da Madeira está uma comumdade de o ito 
religiosas clari�sas, µrl)nta.s para fundarem 
um novo mosteiro de �ua ordem , Se o senhor 
qul�er . . .  

• Logo que Dorr. Adría.Jo voltou a Nova 
Iguaçu, Ut:u o.s primeiras pas:ms . Consul­

tou o Conselho Dioces:mo sobre a nova ft;.n­
dação. Deu � motivvs que achava impor­
tantes para a diocese ter um convent_o de 
vida contemplativa. Feita a votação, t.odos 
os conselheíros decidiram unanimente acei­
tar a� irmãs ciarissas em na&a diocese. 

• Norso bispo telefonou imediatamente 
para o P. José Barreira, Começaram as 

negociações: com Dom Teod':)rO, para a li­
c€1:iça canónica que dependeria da Santa Sé 
em última instância;  com o consulado bra­
sileiro, para o visto de entrada e residência_ 

• As negociações oficiais dur�ram quase 
quatro anos. Entre nos havia aincta as 

dificuldades. do Governo Militar, sobretudo 
tratando-se de uma diocese mal afam�a. 
como era a diocese de Nova Iguaçu . Alem 
da má vontade em conceder o visto de en­
trada para missionários católicos em geral. 

• Somente em fins de 1985, já. ':10 Gover-
no Sarney, é que as irmãs cla_r� pu­

deram receber o visto de permanenc1a pro­
vLsória Passaram-se alguns mese.s ate po­
derem !inalmente embarcar para o BrasH. 

• Em 17 de abril chegaram ao Rio de Ja ... 
neiro . Passaram alguns dias no mostei­

ro clarissa da Gãvea . No dia 24 de abril vie­
ram para Nova Iguaçu. Nos primeiros dias 
ficaram hospedadas no IESA , COiégio da.s 
Irmãs) . Tiveram então oca•51ão de visitar al­
gumas partes da diocese. p a r  a_ conh�cer. 
mesmo rapidamente, nossa .sltuaçao �oc1al e 
nossos desafios pastorais. 

Influênc.la da familla, sobret·1do de mi-
nha Mãe, influ&:i.cia dos franciscanos -- �?1• • No dia três de ma10 tivemos a gra�,d� t�íficaram-se os Iaçoi;; que, sem eu �a er 

1 gr·a de inaugurar no�so seminino de nada, envolveram cad:t vez mals o garoto 
Pau� 

e
v/ Entre 08 muitos co�vidados est2-.­de dez.e-treze anos. 

t vam também as seis irmãs clarissas recebi­

Até que num dia de agosto de 1931 cu 
pude reveJar ao frade incrédulo : ''E\J. vou 

t ser padre, eu vou para o Cotégio Ser�tll'o 

Surpresa no convento . Pode? Em casa ale­
gria da parte de minha Mãe, ,; u j o tonho 

começava a tomar corpo, alegria .rr.1st1. ... r::aa 
com tr,steza da parte ele meu Pai e de mi­
nhas irmãs. Afinal era eu o único !ilho ho­
mem . Era o Unice irmão . Ape.:sar de todas 
as oposições d o s  frades, fiquei 1irme _ F.r. 
Odl'.>rlco, que era o responsavel pelos coro1-

d\���• :
c

!fià�ºu
u 

�=u�
1

\;1�� ���c:�t�� · p:�: 
vam por uma granac crise financeira. Aos 
poucos minha Mãe foi prep�rando o l.n:<oval. 
Peça por peça . Tudo marcado de Amor ma­
terno profundo. 

Num dia 28 de janeiro de 1932 - 110. pre­
cisamente fessenta anos - embarcav:.i. eu no 
1·1tassucê", da Compv.lhla de Navegação 
CO·teira. Para o Recife . Alguns dias depois, 
para o Colégio será fico, em João J-lessoa. 
'.1'1nha catorze anos _ Os primeiros germes da 
v.:icaçâ.J :sacerdotal e rranclscana I a m  ser 
cultivados ate poderem desabrochar em vo• 
ca�ão num sentido mais claro. 

Tudo multo simples . Tudo muito huma­
no. Mas tudo já então, nos começo�. mar­
cado da grac;a de De'Js. Hoje, cinqüenta anos depol5 da ordenação �acerdotal, pare­
ce claro tudo aQuHo que nos começos era conturn, incerto, obscuro A graça de Deus não !ot -?�teril. f lCor 15, 101 

das da Ilha da Madeira. Chegada da Ordem 
de Sta. Clara a Nova Iguaçu e inauguraçã.o 
do Seminãr10 Faulo VI foram dois aconteci­
mentos relevantes do sno de 1986, E tJ.m­
bfm �uas grandes graças de Deus para nos­
sa diocese. 

• Dom Teodoro de Faria teve grande me-
recimento na fundação da primeira co­

munidade de vida co:i.templat1va na diocese 
de Nova Iguaçu . Sentiu-se feliz em autori­
zar a vinda das Irmãs. 

• Nós nos sentimos teltzes em recebê-lo. 
embora por breves dias , Queremos maia 

uma vez agradecer-lhe,; o presente incalcu16.· 
vel que a diocese do Funchal deu à dlOl'e::e 
sofrida de Nova Iguaçu . Estamos certos que 
as orações do mosteiro de st.a. C!ara acom­
panharão sempre os passos de Dom 're<Jdcro 
e os trabalhos pastorais de sua diocese. 

• Dom Teodoro co-,heceu alguns pentes da nossa Baixada ,  Esteve em Barbacena. vl.sttando as Irmãs de N. Sra.. da Vitória, que pertencem à Congregação Dtoceso.;na do mes­mo nomP.. No dia 6 viajará para a Argenti­na em visita a padres de sua diocese. 

• A pedido de r.o..:so bispo Dom Teodoro 
estuda a no.sslbiltdade de mandn.r duas 

ou três i r m ã s vitorianas que assumam a. 
Casa Betãnta. ( A H. l 
Casa Bctâr.i:1. 
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DENT,.L CARE 
VULCAN 
MOTEL BRASIL 

DE 03 A 09 DE OUTUBRO DE 1992

TELEVISÃO 
CELSo MAR11Ns 

Tenho em mãos o livro A.natomta. d.a Comurut J'ames J. ThompaOn, nunu. edlçâo tr&d\1.Zida l>Va &<�. de 
gues em 1973 pelas Edições Bloch, logo, multo "'1t,,°.J"rtu. 
.1ectmcnt.0 da TV Manchete. ""' a;,a .. 

�tou lendo-o porque o autor retac::on� o papel na educação �. como proteasor e como pai. como J � tt t 
� escritor e.spu-1ta, talando e eacrevendo sobre tenu 

ornail&t& 
clonais. enfrentando as dificuldades da tartta �

cdaca. 
rt3te! a:10.s 90, claro que devo dar uma espbda atra!:!it-ta 
J.1neila da sala de aula para ver a quantas anda ta 1' ela 
so,1edadc Não se concebe mat& o professo r  ó pr _ �!_il. L 
com O conte6do a ttr ad�ado durante O •� ; nlheio aos problemas economicO-!oc1aLs que ,nvolvem ttvo. 
m lia do aluno. à tecnolor.,:ia avançada d0s dia.s a tuati ra.. 
dHerentcs melo.J de lazer que a sociedade oferece ._ 
nines e aos Joven., aos quais o pr«?fe or dne rectctar it­
ot.: aquela dl!.clpli.na curricular Nao querendo t.ran.s!o "'"' 
a mesma sala de �ula em palanque poh lco, pen.so qu O nn&r te.s;;.0r d�ve ser cr1tlco. pohtlzado, se e r:,ue ele de .. eJa, de r · a Cespeito dos .talarlos aviltados e das pretana,s C.Ond.l, i;to. 
de trabalho. educar ou col:;iborar na educação no '-'ntÇoea mal,j amplo da palavra, não .se limitando apenas a ll ·:-iJ: 

Mas voltando ao livro sobre Com:.micação devo Uc:.i 1 ecer qac não o li inteiramente Vou fazê- o L ta i,z n comenta-lo, Porem. desde Jã cncor:itrei na3 cati.tJ -)1 uu.. 
c.:us trecho., que merecem ponderaçao. dai ocup.ar . ta espaço no CL due- onando esta. tra :. d.r _ "'an:t"n /' �� os pai.5 e as mães. 

Decl.ira o autor que na c:::munic.1çao � e tJ.O ia:. 
t ... nte a �en.ugem como o receptor. O rc�--., or ten: � 
importância. diJ que a mensagem tm s1 z::riesma. Trv ando ,111 m1udos: vE.-:ido um enlatado. um noticlar10, uma. no '.la.. s.t­
gundo o autor. mais 1mportante e a pastura daque..e que " 
c_.ie ou 11quele programa do que propr .. amente- o eare--..o do filme ou da novela ou as cenas chOc3nte do tele,crna1. 

Ponho em dúvida. esta afirmlttva de Jame,, J ThomPIGQ 
�e de tanto �er v!cJ1;;ncia e o erotismo na te.inhl magica 
2. cri:l.nç-a não se torna voltada para a agres.u, d.ade e para a precoce prá"'ica sexual. Lendo outr� hvro . .,.ia..;..$1 a ber 
que se retem ape;1as 50% do que .e 11! porém 75 do q111 
.se ouve e ate 9�'; do que se ve Ora, e iSto e v&lido como 
então querer moc.entar a teve �ante de seu �11.\.l.,,"'tente apet,t 
ao sexo, diante de sua corustante apre�entac:ão da v10.êlkll 
d��ducando o p0vo. des,•ia.ndo a atenção do povo d"'S .., 
so cruciante.s pr'Jblemas nacionais? € aque!a h-LJrl.a. qae­
rem que o professor eduque e eXlge-se e.os pau: o pape de 
eG .... c"dores_ Tudo bem: e o b:l!\õmio excola x lar. No m,. 
tanto, não podemos perde:;- de vista de que entre a esmla 
e a casa esta a rua conhgurada no cmema, no Jornal. 111 
z_vista no teatro. no romince, no clube, na dlsco.eca_ • 
bJ.res, e também na. televtsã.o, nâo se e.:quecendo m nm­
p:os dos lidere3 poli�1cos e religlosos, ,nem sempre dlgnas de 
elogios ou imitação. 

Ent.10, se maiS importante é o receptor 1quer dlJer. • 
é aquele que está dtante do vidt!Ol. cabe aos pais orientar 
o Ulbo.:-; de modo que a mensagem. por maL!. delt?t.êrta que 
�eja. não mtlu'l prn1ciosamente na formação mor,i dns me,,, 
ninos e do5 adolescentes. 

Até que me provem o contrário. maUadadamente a teft 
não tem nenhum compromisso com a educa;;ão do poto. baJa 
,i:;ta aquela maa:ielra cômica. histriônlca mesmo como alo 
tratados os homoS3exuais, os negro.�. o bêbado. até as -­
bandistas em programas dltos humorist1c�. E se i&to é pa­
c111co, vo:to outra vez a enfatizar a respansabllldade da fa.. 
miha mo5trando aos filhos que o que a tevê m05tta DÍI • 
modelo a ser seguido porq'.le ah tudo termina bem mu !)A 
, ida real o jovem se e�trepa todo caso tome aqueles padrõll 
de comportamento na sua vivencia comunitária. 

Termino apelando aos colega:1 de redação no senUdO dl 
que eles tambem. muitos com muito maior expenêncla dD 
que eu. analisent e�te tema oferecroôo aos leitores � 
claros, obJetlvos e opor�unos sobre tal assunto. 
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O futuro começa 
hoje 

Joje estaremos elegendo o 
J;uro de nosso Munlciplo. E 

f!S..'f? ruturo podera ser a con­
tinua\ão do q u e esta a1. .sem
p�r�perth·as, a cidade abando­
nàda, obras inici::id�s de afoga­
dilho e todas paralisadas, d1vJ­
.(fas acumuladas, funcionalismo
d e s :i e r e d i t a d o , con­
tr;btlintes massacrado.'.' por tr�­
bnt"-' sem o retorno em sen·1-
çru prestados.  F.nflm. o aban­
d"ªº daqueles que :tssu:nirJm 
ba .. anos, em contmudade a 
ou·ros 6 Jnoh-; do mesmo p:ut1-
do r que náa :ouberam �equcr 
com-iderar a confiança que a 
cdade ueles df'PO&· ,OU. UC'\'e­
mos endossar e.:sas mazelas? 

.l'ABIO RAUNHEITTI 

.,. .r 

Fodemos ainela Jogar no oe.s­
('(.r.heclao. Entre6ar Nova Iguaçu a um grupc io.1..iJog1zado 
que ate agora não disse ao que vem . com alguns pou :os bem 
intenric,;1aõo:s, mas com a maioria radical e sem cpadros 
nsivejs capazes de recuperar um Munic1plo t ã o  co1i :Jlexo
como o nos�o. Sairemos do desmazelo e partiremos pa··1. a 
inexperiência que poderá transformar nossa cidade i. _ m 
_ntp') de prou.s de aro grupo que não con�eguiu até ho1� 

prorar ter alguma identidade com nos.-sos prol.>lemas. Ba5ia 
� \'er seu discurso de campanha . Foram ataques e mais 
at3,ques a tudo e a todos e jamais_ uma palavra sobre o que 
pretenàem. �,s radicais mas sinceros, sutordlnados aos 
c�1�reir1�tas em bu�ca do p<>der pelo poder. 

T�D:J:: ainda um outro grupo e1a. disputa de hoJe, que
por \'ana.s vezes chamamos à un_ião de esforços para recupe• 
.rarmos o Município . seus organizadores recusaram esse d1á� 
logJ. Por _ _ que? Ninguém nos explicou. Deixou-nos assim a 
n:nda ideia de que. para eles, era mais importante oue o 
Munil'1p:o conqUlStar uma hegemonia política â.s custas do 
st1frimento de nosso pavo . Não dá para entender Essa dis­
po,s.,..)o quando, antes de oficializar minha candidatura, dei­
Xl..s bem c!aro Cl u e pretend.ia encontrar um consenso das 
t .. tes rua1� resJ)\)m:ó.veis do Município, para uma 2ção de 
redenção desta terra. 

. -� 
cansei �e dizer, ao longo de  minha peregrinação por 

tojo� o:; b:urros e neste espaÇo partidário, b e m como nas 
reumões de trabalno, que não me fiz ca1D.didato por '.lmbição 
oa \'a1dade . A esta altura de minha vida, felizmente bem
conduzida, poderia me dedicar apenas em cumprir n:eu man­
da�o parlamentar a espera de um merecido descanso, de­
pcns d_e . tanto:. anos de luta . As ativiaades que iniciei no 
Man1c1p10, que ora �e coroam com o reconhecimento ca Uni­
\·e!sidade de Nova Iguaçu, estão todas e l a s entregues em 
m�os capazes de ma,:itê-las e ampliá-las de acordo com as
prop_rias necessidades . Ai está o Hospital Escola São José, 
.supnn�o o que deveria ser execu_t�do pelos poderes l,lúblicos, 
o ateno1mento médico . O Escritcr.o l\1odeio de Dire1to tam­
btm s_upre a carência dos nats necessitados de assistência 
Judiciaria. Os Uaillers da SESNI já fazem parte da vida dos 
baur�s �3.ls necessitados, pres.tando ajuda médica e odon­
to .... g�ca aqueles que não tém sequer meios de se (leslocarem
'30 Sao JoSé e aos co!lsultórios odontológlcoo da uossa Fa­
culdade de Odontologia. A Serra de Madureira começa a re­
nascer, com o refloret�amento planejado por ,nossos profes­
rnres e_ re�hzado por nossos alunos de Biologia . No Colégio 
de -�phcaçao, 3.500 crianças se preparam para o futuro, des-
1
de Ja tendo oportunidade de optar por cursos profissiona­
uantes paramedicos. 

Como se pode ver. poderia me dar por satisfeito. Não 
ft.51.liti aos �pelos, contudo, 1aqueles que, Iguaçuanos como 
eu, de na�c1mento ou opçã'J, viam a cidade esgarçar-se por 
�ntos anos de desidia e desamor par esta terra que tudo 
� e� deu, sem ter nada em troca, a não �er a impiadada 
/�l:lagem de seus corres, de sua cultura, de suas tradições 
r· a es�rança de seu povo . Lancei-me ao desafio e o ca­
� d-= meus cont.ecrâneos me deu a certeza de que estava �e • Vamos reconquistar o amor à nossa terra . Vamos 
lai

ulsar de Yez o dls�urso de adventiclos de idéias ultrapas-
as que o mundo Já repudiou. 

r�nto\'a Iguaçu não precl.sa desses aventureiros que du­
F� � anos se Jocupletaram graças a um discurso tala.cioso. 
t :_c1samo5 reconstruir Y). os s a cidade, fazê-la progressista 

t1 "':i.• mas arnãvel e digna. para nela criarmos nosoos filhos 
b:;�{º·\1 

Vamo_i. faze! renascer nossas tradições, aquele am­
ro e e fam1ha, t...ao c a r o  ao brasileiro e tão produtivo 
te�g àd

emo�stram cidades que o cultivam e crescem pelo ln· 
<io � r e Sao Paulo, Paraná, santa catarina e R10 Grande 
•�-r;a

ul · tovaremos a �sses aventureiros que nosso amor pela 
Hoje 

sa r&. recuperá-la e fazê-la m a  1 s feliz e próspera.
tu uro

esJaremo_s provando isto, quando e�tlvermos votando o
e nosto Município. 

Fáb;o Raunheitti na Prefeitura 

P�!t UMA NOVA '6U6'ÇU 

r.n,:r�_�j�ti �n, �1JUA(UANOS 

-
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PROJETO UNIVERSIDADE DE NOVA IGUAÇU 
UNIG : a concepção de uma universidade 

Do ponto de vista institucional, a 
Un,vnsidarlc de Nova Iguaçu e conhe­
cida como organização de ensino .iu­
pertor particular, dotada de autono­
m.ta d •  J a t . c o-clenhfica, <"i..'iCiplmar 
�1m1�1strativa e flnance1fa, rn.'lnt da
P.da .... oc.edadf:' dc- En.,,no Supalor c.1c 
N')va Iguaçu, com ée(.]<.• .:m Nov:i Igua­
çu. munlc1p o <!a Rtgiâ.o da Bai.xa..ta 
Flum:ne�·• E,;ta.Jo do Rio ct, Jane: .. o. 

Como ins�itui�âo .rncial, e. ac.nu.
<le tudo. uma �nt1dad� rduc:i.c·o.ial cm 
o1 e u  sent do mais abrangLnte, cuJa
PrE?cupa('ão ma:1or ê a propr'.a êdu­
C3tao, en1endldo. esta. como im·�rumen­
to para o ll(S?nvolvimento da tberda­
dc e .-f:1 50lldarL·dad humana ou 3e­
Ja. par.:2, o culti\-"O ª'" \·.r..wcs que. d,gm­
t,cam o proprio hom�m il-l medida un 
que t>le ai; rendi n SPr 1 ,T .... a ag r em 
relação a s1 m smo e aos outro�-. ca­
paz; (!._ Oi.l'l'Cer o papel de L Ui:Xdo " 
de con.�cit.'ncia cr1Lca do ind.i't'l•�uo e 
da .;.ociedacte 

A nova Üniver.s.idaJe se popo. a 
se� Lima insutui�ão c,:ucac;ona l ci iU­
m CJ., contemporanea. a.uante na bus­
ca d:1 verdade. ccmpromttma 111.0-
do racional com o �;eu mtio 

Tal c,mpromet mrnh.1 e.ta uls r: .. ;1-
z. ;.... In.suru;ção e é comp10\a1.-o p .­
la impiantaçâo da p.•ime,ra un�à" j 
de- ens•no ."Sup:rior aa Baixaàa Flur,."li­
nen�e, a Faculdade de F losof1a, Cicn­
c..as e- L�tra. àe- NJ\"a Iguaçu, cujl:. 
cu;sos foram autor:za,Jos a parUr ele 
1910, compre�ndc-ndo as liccnc'.aturn. 
,1lenas c.m _Cíêncial)· B1ológic�s. Ma .e-

t1co., .F�.ca, L�tras - haba1taçô::-"" 
Fl ·tugue::,-Literatura e Porcugués•ln­
glt. e Pedagogia - todas as hablli­
t.açõ: Era a resposta à demanda da
socleda :le concernente a recursos hu­
man.os pJ.ra atender ao magistério e a 

administro. --ão do sistema educacional 
nos n1ve:$ f1mdamental e mé'.!;o. pre­
enchencio 1:•_--,mas .mporlant'='s me­
diante ativ;d� 1% nas áreas cias ciên­
ci�· biológicas, � 1sicaz e mat --mát;ca� 
àas letr.1s <-\! 1i oi�a e ua.s ciéncia3
humana�. num Jt ue Exprçss�vo en­
volvendo amplo cs1- r:ro e.lo sab:,r e 
const:tuindo etapa in._�Jrtante para o 
cumprimento da univ1::r·;ctade ci2 cam• 
Po pelo atendimento � áreas funda­
mlntais do conhecimento humano. 

A evolução <10 cr:-scimi:-r, J institu­
cional reforçou s·.?u compromL:0 com 
a comun:dade. Ass:m, reconhecido3 os 
curso� iniciais e-m 1974. exigência do 
C .F .E. para a expansão, foram im­
plantac:!os, no rcfer��o ano. o primeiro
curso, na área das ciências so�ia·s 
aplicadas, o de Direito e. em 1976, o 

curso d! Medicina. com o qual a or­
gamzaçao d e u  pasl)"O express:vo para 

atuar_ 1:ª área de .saúde, respond�ndo 
aos �er1os problemas r1'sultantls c!a in­
S?fi�1enc'.a assistência médica, da au­
senc1a de infra-estrutura san:tt.ria e 

da falta cte- conhecimento sobre con­
s�rvaçâo e rccup::ração tia saúde que 
car_acterizam a Baixada Fluminens�. 
Mais tarde, consoltd�da a implantação 
das uni�ades tspecif.�i:.:a.:> do.; sen'iços 
ess_enc1ais para o ens no no campo d::t 
saude, tais c o m  o Hospital-Escola , 
Pronto•Socorro. Unidade de R �ab!lita­
ção, Ambulatór.os Central e Pi::ri!êri­
cos, fortaleceu-se o setor com a im­
plantação do curso rle Qjontolog!a, em
1988, e ocorreu o '.ngres.:o na àrea tec­
nológica por ma· o da curso Ce Proces­
samento de Dat;os, rêctntementc reco­
nhecido. 

Fica as..;im. pl�n&mcn e co::1prova­
do o envolv1minto da UNIG com a co­
munidade, caract"rizand.'J-,: ? Lia pro­
posta educacional como fator para o 
desf;nvolvimento do ensino, da p�squ:­
sa e da ext�nsão à demanda de mão• 
de-obra esp�ciaUzada e qual�f cada da 
reglâ.o. 

s�m embargo de um malar desem• 
penha na'i> atividades ligadas ao ensi­
no, a in.stiluição, ainda no. condição 
de Faculdades Un:t:cada� cte N Iflua-

PROF JULIO CESAR DA SILVA 
( Assessor Acadêmico l! Ccordenador 

de Extensão da UNIG)  

çu ,  vem atuando expn.:::::c.v� , 'lt 
1::x��nhl\o parucu1arment� r. _ .. r; 
le cducJção, saudc e •-e a t c.i.'l l .� 
diciària, Ccnsídcrada sua concepção 
de Universidade, a futura UNIG ca­
racier:za a ação extension;_ta não cOm
a marca paternal!.;la ou de rnera pr_ :.­
tação de serv:ços, mas como instru� 
mento ctc real i.nt-:-gr;ição da cor:11.:.ni­
da,.e acaclCm1ca com 9 meio -social e 
ia:.:knclo e�te.. _r;or seus cor-.1:ponefl '!'., 
p:irLcipar ,:os r2sultaLo.-: do lr�taü-•o 
mstituc;o:.1a, .no ensino e na p.c qt:. oll"'• 

Além d' so c..,mprom�t.da e o m o 
desenvo1v·mcnto local e regional, a no­
va Universidade terá na pes·.:Juisa U!'!1 
mecaHismo apropriado par:::i. 1ortalec:·r 
sua proposta eaucacional. r:. al.z:i.n:· ") 
proj�tos em parceria com os setores 
produt;vos. cujas instalações e recur­
sos humanos serão utfüzados num pro­
ceS3Q de !ntegração ensino ,serv:ço. Tal 
intercãmbio não esgotara a ação da 
U?\�G e nem a eximirá das tar.=fa.s rc­
ln·antes que lhe são peculiares no
camp'J da _nvestigação. Muito menos 
desfigurara sua ident:da •,'.e  e auton0-
mia. fss�nc·a is para a produ�ão e a 
transmissão do conhecimento, po:1L:>::. 
fw1.damentais de sua propo:.ta eC.uca­
cio!lal. Nos dias atuais. nào SC' pod"' 
adm.t:r o d.�tanciamentc, d:i.o> U:i. ver­
_s:dades das ações dos �--�tor.:.s de pro­
dução. O potencial sóc·o-cconõmico de
qua!quer região exige das insti�uiçõts 
un!vers:tárias uma ação ar�·,1..1 .� �:i
com as empresas e clemat� or,.,.'ln 2:1-
ções do mundo do trabalho c:>!a :1 I -
nalidade de :mptementar proj • 
teg1:ado.:; de pesquisa voltadcs ao e.:·­
.s�nvolvimcnt0 científico e t�ctiJJ. _;�­
co nas áreas de seu vocac:o�'lm :1, 
A região da Ba·xad.a Flumine:"'...-2 :.'J:- -
ga organ:zações d2 porte, qun :"'.o 
tor secundário, quer no tc,rciár e � 
quais n,pres.õ:ntam importante contri­
imiçõ.o para o d�senvolvimento regio­
nal. NC'ste contexto, a ação da futur� 
Un:ver;s•;c!ade d� Nova Iguaçu ampliara 
o comprom'sso institucional na linha 
de pnocupaç-ão com o pleno de:.:envol­
vimcnto do homem e d� �ociedade. r1·">­
P"'iladas suas características e possl­
tiH·Jadcs. 

.tu.socin.Ja a t;.;sa idéia de compro­
metimento ;1 proposta da UNIG �em 
como f.o conàutor a partlclpação e a 
,ntegrnção, o que significa a negação 

le copiar algo. de sujeitar-se a um 
moj � Jà txtsten· � Isso ii.gn,Lca uma
torma auequada de comportami.?nto ;.! 

d1f11,.11 ; pí'ia comunidade aca-t.�­
:.1, a _ c- de perm1Ur que a nu-;a 1.,n1-
"' r � d.ldc v nha . maia e mai.s, a e h 
.. ,grar ao eu meio e nele identU.C.l• 

• _ L.iad� d o S' problemas soc10-eco­
n1- - \o \.Irais a .superar. Só as;. m a 
1un .w C1J. UniverJ:.Oade. na tua tri.,.o 

1 1 nsao de ensino. pesquisa e EX-
11 .. .,.� . ., , a cumpt"1 ia adcquadam n ... 

... r-:.s tauos r"'p�-rcut1rao dt. l . Ll 
Uva pa.1.a o des. nv•,l.,•mtn o no n­

tido pleno, com reflexos beneticos para
.i populaçao. S.:- ).;to nccnt .c r a 1. 
_.. lJNlG será , .térll, não Lo.r-" ;.1 .  � 

fecun .. antc nan g,.rmlnarJ. c�mo bt. 
.a ntc n. na proou«;ào das mudanças 
r .. �Iam.aclas. h � :.;;;à i�.nha tnte,gruoo.J. 
e partic1pativa r� ide, ndubitavel­
ment!". a .,..,s,bil,�ait" óe -ale. 1 .. -se... 
transformações. 

Nunca e i.;m.a'....- rn .. u · t r q,.;,e d -
1 ,1v,.�.u :-. c1 no l ,"r 1·<ir-.o 

t . ... .  1, lrr: ta a ex g,r 1..u:na estratégia 
\o c >r• J.U_ 1 L-, Mv .... _ ac.t: ..i. J. i.ll,u.. 

um pap!1-1 atn'O na tran�torm:ição da
.. 1 !l- :.i.o. r�cr.e,:.áli o o 1,ro 

e· �ducJ.c10r� abandonando o p.a-
- m . o t_ act._ tis--.iüo, e,xclu-
sivamente. na avaliação da �xperiên­
c.a acumulaja, tm r-avc..- dt: u....,:. al­
t�rnativa meto::!ologLCa de e a r  a t e r
prwp.cth·1 . Num paJs m <:r�l como 
o Brru;il. a... U.'11 ,,r, � �des devem refie­
' , _ n iuu • ) ,,-,1e podem 
p.:estar com v; .. i.as a ava1;:;J.r a reali­
(lade e procurar �.;,,luçües q11e reduzam
o volume e a di•ers dade de proble­
mas. Creme a evidência no sentido de 
que, para reordenar o desenvolvimen­
t.o da educação. as instituições un.ver­
sltárias devem se cun.scientizar de sua 
in1.?0r� -_: _e �- n::> cx:.1.m-:-- concreto da 
questõ�s que atingem os dema.� myeis 

! en.sino. Sõ desse modJ atend�r'l 3. 
E.xp�t-aUYas que tanto a .s.oc 1.: 1 
;;lobal quan1.o a comu1JJad� rr 
CJ. ti:::rr. �::. ·_·:!Z...:..t-r 2- ,.  ..1 e a . .. .. ... 
duto. A UNIG e,:>ta convencida d- qu 
tai consc1en�ização somC'nt� .J·fi l1 
cançada mediante um:! conr!ut.;.. .. 
uc·pativa e integradora capaz d. 1;--• .:,­
p.c1ar à inst:tuição envolver-se com 
desenvolvimento social. de um lado. e: 
com o desenvolvim�nto cientifico-tec­
nológico. de outro passo fundamental
e primeiro para a conqu·cta das mu­
C.anç-as que se pretendem, na linha de 
um progre!'.:30 reai. �em prejul.ZO das 
condições ad"quada..3 p:?ra a v'ida do 

homem e da sociedade. 
Segundo tal concepção. pode-se afi!­

mar que a UNIG sera uma Un:verS.1-
dade inovadora. integrada ao seu meio 
e conheceCora de sua real situação. S·> 
assim estara at�nta âs demandas só­
c·o-económica1 e culturais c:1 BaLx3d:'.". 
Flum:nenl)·i? e. ao lado Ô...' iden ti!ica-r 

a realidade que aponta .,;er.os e gra­
ves contrastes, poderá contribuir par;:� 
a modificação das desigualdades q u L 
atingem sua população. Somente des­
se modo a UNIG se constituirá nurr 
forum avançado para repensar a so­
c.edade, aberto à comunidade geral '­
não apenas a ac.1d:}mica, capaz de im· 
plantar �eu projet:o _educacional com o 
,ntt'.'rt.::.5e e o. contnbuição das forças 
criat;vas de Nova Iguaçu. colaborando 
para a :.ran:;formação co indin1:1uo em 
c1dad§.o apto a atender e participar dú­
desenvolvimento e não cont"nuar co­
mo receptor pa5$1"'o dos eventuais be· 
nefic:os que dt:Ie pos::;am resultar. Sv 
as..s1m, vale �.ublinhar, a UNIG s-=-rã um 
1rutrumento de renov3.ção e mudanç� 
cultural. 

Enttnd.ida s�gundo e.:.:.>a idéia, n. 
Universidade de Nova Iguaçu rt:p.re­
s, ntara um grande aparte para :l. De­
mocracia, na medida de s:ua C')ntr:bui­
c;ão para formar homens hvns. res­
p::-ns:.1vcis. capazes de aperft_çoar este 
sLtema de vida pohtic;;. 

Pós-Graduação é a non prioridade d:J f acuidade de Odontologia da SESNI 
Atualmnt!, a Faculdade de Odontologia da Sesnl com­

norta um:1. chnica com 20 consultórios dentários e um am­
bulatório. ocupando todo o terceiro andar do Hospital Es­
�1a São José, em Mesquita. No local, 20 adontólogos <.Om­
poem o_ corpo de servlco dlãrlo, prestando atendimento à
populaçao noci casos mais agudos e supervisionando os alu­
i:103 da Faculdade que prestam estãgio no Hospital. Além 
dis!i�. há oc; dois con.:uttórlos volantes, que se deslocam para 
reJ?"loes onde a asslsJêncla odontológica é m a 1 s detklente, 
,e-guindo as so1 lcitacoes da... comuntd::i.des e oferecendo aten­
dimento a nivel de tratamento, prevenção e educação. 

�J){'sar deste importante trabalho. a direcão da Sesnt 
c,enl13 a necesddade de ampliar a� fC").st.atac-ões da Faculd"'de 
de Odontologia_ Po; Isso. em fevereiro deste ano, tev_. lniclo 
o nlano de expansao do curso . E�ta primeira rase do pro­
�eto. que comporta a crlação da nova elintca no campus 
da Sesni, permtte que !ejam realtzados dots m11 e quinhentos 
novo3 atendimentos odontológicos ao dia - número que 
podE" C'hegar a quatro m.ll Com Isso. tamb�m os alu:10.S saem 
lucrando. já que terão mais espaço para aperfeiçoar seus 

conhecimentos, 

A n o v a  Clinica oferece à população local um servi� > 
altamente especlahzado na área de odontologia, utihzanc! 
modernos equipamento� e pessoal de alto nivel . Os atendi 
mentas terão duas etapas básicas: o dtagnóstlco oral <cor
a determinação do tratamtt1to necessário ao paciente) e 
triagem econõmico-ftnancelra. onde será d a d a prioridaó 
aos mats carentes. Outro aspecto Importante é a tntegraçã , 
E:ntre a Faculdade de O.:ionto.ogia e o Curso de Prótese Der 
tárla. (nível médlo>, também oferecido pela Sesnl.  com l.SSei, 
os alunos de Odontologla - e as pessoas atendidas na cli 
nica - pll!!Sam a c01.,_te.r com �ste- importante serviço, e e 
fl;lunos do curso de protese poderão desenvolver um trabalho 
mal� prâtií'O e dlretamen•,e voltado à comunidade. 
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lação do curso de PÕS•graduação na universidade, que devc­
�er lmrlantado já no próximo ano, o que representará mai 
um pas�o no aperfeiçoamtnto do curso. o campus da Sesr' 
se localiza na Avenida Ab11io Augusto Tavora (Estrada dc­
'Madurelro. 1, 2 13-t, e o Ho plt:il Escoi.1 São José, na Avenld.\ 

União, 673, em Me�quit�. 
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O OUTRO LADO DA CAMA 

A te-.,e que pcrrDJte a mulher expr-f.e a comcn•árl<".s ,, ... _ 
mais altrui.stas Ja se perde num passado até nem �i.lto 
distante, pois co1ocações pertinentes n .e�se comportamento 
em un1 tempinho consldcravel que cn1am como uma lu\a 
aquelas !'cnhoras que também achavam que a témea tol 

,c'lta única e exclu.sh·amente para procriar, e nio ,i;a• u u 
razer, como ao contràrlo do macho que BoS olhos ue tats 

nuJheres são vistas como pessoas viciadas no sexo, semprt• 
,rontos e aptos para o prazer, sem ltmites, e no u!"o dtarlo 

, omo habito constltu1do. 

As muiherf's mudaram, ao longo dos anos tentam rc U 
rar de dentro delas todo o ranço do passado, as.sim tomo a 
1gula que me�gulha ma supcr11cle do mar e retira pata a 
ua allmeotaçao o peJxe, e à medJda que ele vem se deba­
E ndo par:i não deixar o �eu habitat. a ave da me�ma forma 
om muita ditH•uld.ije demora a equillb1ar-se, dem�ra a lc-

�;cf�ªJ ;��L�
º

;:aga��:!, ��: �;n��c���-; e atê GUe vóe, 

A mulher na sua experiência e visão modificada da vida 
Jança-se l' merguTh:i no seu interior para bu�car lá drntr� 
odas a.o:: \·erdnde-, e a partir daquele momento descobrir 

.. 1ma novn, dlfcrent� e emocionac1tP mulher, que estnva l!'S­
' ondtda r adormecida pelo ,nedo somente de ser feliz E •"Uando tr� à tona essa nova mensagem e esia no,·a cies­
"'oberta. n_ao facilmente acostuma-s� com o Inesperado e o 
de�conh�c1do, ma.s deienvolvc uma tatlcn rspeclal para plan-
\�!d�e .!;�m::S�º�e 

d�
i:i��lz�

�. seus desejos 1:iovo� e dizer S(·m 

pa tamente carn,ira de mãe. apenas. passa <'Om touros 

t" ����:i� ��i�!�-�:�ilher, na condição de !cmea. e exige 

Propõe ao seu corpo a vontade de excitar-se e junto ao 
11omem tambêm se deliciar ,antas quantas vezes a �ua na­
ureza estiver faminta, carente e deseJosa de sentir rijo e :ndecentemente sedutor o homem ao seu lado, Pois decldtu­
·e pela von1ade saciar o· seu l� �tinto em todos o.s uspectos 
iue dizem res;,eJto ao prazer. mostra-se agora também com­
J'Jletamente aberta e o seu vexamento deu lugar à sua pra­
tica de ataque e revelação. 

Agora, quando liberada, não se i n 1 b e em promover o 

GRUPO DE ESTUOOS AVANCADOS 
EM Ps,cOMOTRICIDADE 

I.OCA�: E,._cola de Educação Fisica Gonçalves Dlas - Rua 
Joao Cand1do. 220 - Posse - Nova Iguaçu 

rROFESSOR ORIEN�ADOR : Sldirley de Jesus Barreto. pro­
fes.sl"r de Educaçao Fis1ca. pós-graduado em "Problemas 
do De.!empe�ho Escohr·· f lBMR RJ). coordenador da 
Fôs-Graduaçao em Pslcomotricidade/Pedagogia do Mo­v!m�nto Humano f Palestra SporttFaculdade de AraPon­
g� · PR , e professores convjdado!-. Sidirley é também 
prc!�sor colabOrador cta Univer...;idade de Blumenau prct'·•sor associado da Universidade de Joinville. 

DIAS: Outubro - 2, 3, 23 e 24. 
Novembro - 6, 7, 20 e 21. 
De2embro - 5 e 6. 

HORARIOS: Sextas, das 17 à, 20 bora.s. Sábados, das 8 às 14 horas. 
\.LtL,"TELA : Profl!--slonais e estudantes de Educação fuica t:�

1�
t
.
clna. Fis1oter:1pia, Pedagogia, Psico!Ogla e Magis: 

Cl"\'I���;
r���- 000.00 me.1sah, reajustáveis er., CrS 5.000,00 

i\lETODOLOGI.% : Videos, apo tl1as. aulas teóricas e prát Ca$ com trabalhos em grupos. 
lSFCR'.:\1:\('õES : iC#--1236 Professor Pau!O) ou 767-1845 Frote�sor Ricardo, .  

FUNERÁRIA SÂO SALVADOR LTDA. 
llil�!IUllll1"1111'"'111111HIITill'!illlllr lllhllllll 111111111111111111111111m 111:"IIIIIHlilllllftll 
1!111 CONV�NOS: INPS. FASE. PQÚCIA 1-'UT AR. 

CORPO OE BOMBEIRO';, CASAS DA BANHA, PETROBRÃS, 
l.«NISTÉIIIO DOS TRANSPORTé:S. COMPACTOR, FcDREIRA 

11:i\ VIGNÊ S.A., M\NiSTÊk\O 00 EXÉRCITO, llii; �CON
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RUA DOM WALMOR. 17 � NOVA IGUAÇU 
l,.i TaEFONES: 167�?9 E 76J..9124 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PIIÀÇ!< CM' U8EADADE, 114) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BAltlOUEDOS NACIONAIS E ESTAANGEROS f 
PAPElARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

t 

TELEFONES: 767-7fflE 767-7849 

f· LLNIRA DE. VJ\::>CONCE!.LO::> �ILVA 

convite e nem teme mergulhar ,obre o homem e quaI;e au­
foca�lo de tanto carinho e acima de qualquer Intenção Qe 
tuperlorldado, a'10rar v•-lo esmorecer je tanto que o toca 
e o beija ardentemente, al1sa com urte e mnhcia drllc1osa­
mente o corpo e como uma gata qu'lndo tem Oj filhote, 
iec<·m�na.x!do, lambe. lambe. lambe. como ie assim ml .u­
ratse- .,e1es tocta a intlmld::t.de e aquele gostinho ttc.aue para 
�empre e depola :,;e enroscas.�em enternecidos e 1dent1flcados. 

O Um\te da busca da fantasla não l controlado, nem 
poderia sê-lo visto que a mente admite multo maiS attuaçôe!i 
do que as imaginamos pouulr e ntm :emprc o que e bw.ca 
está emparelhado conl)Sro, tem ainda atgo que se precisa 
viver e Jamais arrepender-se de tf'r embarcado nessa nave 
dL· aventura tão penurbadora e Jnd1scrta. 

�uoodo a mulher a!Slste a um .&how de ,trip teca...c;e mas­
culino. ela esb em busca de um ie:::ouro por vezes perdido, 
e no momento que o encontra leva consigo, na sua mente. 
para. a sua casa; porque na :;ua ida ao ··c1ube de mulheres·'. 
d1ant-c das !numeras fantasias 4uc aUnham-.!e para ela numa 
galeria. detem-ie some-nte numa de cada vez e a a!E'ttmt 
com toda a sua energia e ansiedade, o seu cowboy, ou b0m­
be1ro, domador de fera.i, astrcr.1auta. guerreiro. etc .• aquele 
que comovememente envolvc?r a sua alma e não a deixar lr 
sozinha para casa. E no retorno ao lar, quando acontecer 
o r.onvite para amar e ela ceder aos encantos do parceiro, 
não deixar a fantasia abandonada. lr os trés para a cama, 
e amarem-se hbcninamente, sem ctúmes ou t!t-.gra,.,te.s, com­
preendendo-se perfeitamente, esbarrando-se. abraçando-se, 
osculando-se generosamente e libidinosamente felizes. 

E.la conhdencla o� �eus anseio no mesmo momento aos 
dOls e eles reúnem-se para satisfazi!-la, twto um quanto o 
outro nutrem a mesma paixão, não admitem restrições nas 
suas obrigações de fazerem-se apaixonantes, e multo bem 
intencionadamente delxa-la pro.slr.1.da. ilumtnada e realiza­
da no seu corvo e na .iUa alma fêmea e gulo:a. 

E os três adormecem no me:,mo sono, partilham o mes­
mo .sooho, dividem o mesmo espasmo, encharcam o mesmo 
lençol, repartem a mesma loucura e cúmplices fl,:igem não 
.saberem nada wn do outro, m3.li fica no .Jlhar e no sorrlc:o 
dela a impressão firme e certa de que o prazer relaxa e 
marca no rosto dessa mulher a tcllcidade e a paz. 

Publique o Ba�anço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura'\ lei. 761-2725 
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na sua cabeca 
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LICENÇA DE CONSTRlJÇÃO, L[GALIZAÇÕES 
\ 

JUNTO À PREr-E!TURA E CARTÓRIOS 
\ DIJCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 ('ttt.. 
Nova Iguaçu . RJ 

• Telefone: 767-0425 • 
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ENTREGAS /\'! -·�íuo 

RECEBEMOS "TICKETSº COMO FCRMA DE PAGAs:E: .. •o 
RUA DR, THtOAU, 20- TELEFONE: '76&-ll't:1 CENTRO- NOV .. IClUAÇU 

CORREIO DO DISCO 

COELHO DOIDAO 

JARBAS GONc_AL 
GRA'WES Sl;lESsos Yl, 

Reunindo em um só dl.sco os malora uct 
ilng vtOu("., e l::SC" uccs. O Lp Coelho llo1dâ.o 2 d ..ta t 
e ID }a e ta na loja., Em se� :epertórto as Jnúsi kl' -iv:. .. 1 
(::ugir · ·•Jumpir.g Jack f1a.sh • " 41 Can Get N c:a.s, ar • 
�,on•· '. Sb<t Me Up ' "RUbby Tuesd:,y", ·n, u llatt 
roll" e mal\. 10 sucessos do, Rolling Stones. L� !!o;: é tudo . Voei: ta.mbt01 encontrara neste Lp 10 ai i....::: r 
tru dos BN? Gee.: (llle tnc.lucm •·1 Start.ed Jok.s ;,�a-
ve • "Ntght. Fever" e · More Than woman • ' a• .1 

DEUS NOS ACCDA 

J:i. esta nas lojas o Lp contando • triiha 
novela •·oeus nos acuda ·. grande JJucezso de au�t�·"êl 
Rede G1.obo. no horàrto_ d:is 19 hora.!, contendo 1t t "'  • 
lnt.erpre•ada3 por um time de prlmelra grancsen ca.c escolhido par.a a abertura ficou por conta �e Gal Co� tei:.1 
rev!ve a musica .. Cai:it.a Brasil". Esta e ma13 urna lrU� q-.p,, i;.uee.sso J.'l t.stá garantido . confira: Leandro e Leonaid 11 
o,he assim>. Fábio Jr. IR!" e Canoa) .  l.tarlsa 1.1 , 

0 'llio 
Motta !Ainda lembro, ,  Tadeu Matiac !Deus nos III.:, t4 quini Cavacão <Vento Vent::imaJ . Brigltte tFâl.so;«1ila 1t-
11a uieaven SeveoJ, Altemar Outra e Cauby PtlxotOA

8
Co.'i,•. 

Luiz Miguel tLa Barcat ,  Ney Matogrc:-so <11arU E��. 
f:a,. Guilherme Arantes 1Taça de Veneno Yahoc .a.t: 
,E.oqueclda ,, Gal Costa <Canta Bra.sn, e A ca,ern., Pa: 
do Ottol &.4 

O SERTA.'IEJO �tL'IEIRO 

A dupla Marcos e Mateus lança o seu primetto disco 
wari.1cr, chamado ··Retrat.o da Vida" Na3Cldcs tm O l>' poli�, no sul de Minas, Marcos e Matel.U foram r rn.c,,.,. 
por Fau1o Debét:o e fazem, neste Lo, uma regr� ... �� 
rla!sico · :, música sertanPja, "Serafim''. de RtQ' Ma 
Jorge J�• un t 

BENJOR NO JAPAO 

_O cantor Jort,:e Benjor desembarca, em DOvembro, Japao para uma temporada pelo paLS . B8:l,ior u 
em Osaka <dia 25> Téquio \dias 27 e 28• e Nagoya � 

NOVIDADES NO CAST DA WEA 

o . grupo norte-americano •·Information SOciety acata 
de assinar contrato com a \Varner e ja marcou para outa 
o lan<;âment� do �eu. primeiro disco pela gravadora. mti.t • 
lado •·Peace and lave mcorp0rated.''. 

CUR'IIS STIGGERSABRE SHOWS DE ERIC CUPJOS 

Ba<eado no sucesso q u e  Curt!l; Stigger fez abrindo ,. 
shows de Eric Clapton John, no Estádio de WembltJ .,. 
Londr�:>. Clapto:1 convocou Stiggers para abrir 01 J!x1n 
su� turnê americana. conforme as datas aballo. !íOI ddl 
d,a.s do Shea Stadium, de Nova Iorque e mais dois OUIIIII 
do DOdger Stadtum, em Los Angeles. ha tamllem a partllf. 
pação d• Elton John. CUrtiS está oerto de pnnar o • 
de ouro nos EUA e Inglaterra . O q\le não e nada maa plD 
um dLsco de e.stré1a O alb 1m de Curtis Stigger5 - qu, 11'11 
o nome do artista - já está nas lo1as tupiniquins. 

ALGt:ts�I NO cu; FAZ A ALEGRI.\ Do TREM 

''Alguém no céu"' sera J faixa de trabalho do ..,. Lp 
do Trem da Alegria. A música faz oarte da trilha .segara 
da nova novela das oito da TV Globo - De Corpo , Alma. 

MODEI.Oi EUROPM 
E AMERICANOI 
llDDUA SEU. CIIUfl 

DMI ELSAIICAA 

A -°'l\fl\lSDO 

íAROL DAS TINTAS
V:ãNDE SEMPRE POR MENOS 

T1NTAS • ÓLEOS • Pl;,ct,3 • AL\A:AOES 
GESSOS • CO:.AS • \'fl!NIZí:S 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BOCA:ÚVA, 5105 - N, IGUAÇU-AJ 
TELEFONES: 767-835,; E 767-8389 

M A R C l l l O  Q U A R E SMA  
- ADVOGADO -

ATl Nn 1 � n- "1TCl , e �  Ffi�\ 
TFLE!:-ONE 767.0 !Cl 

T 1 '  , •  '\\T ;s rv ' ' R f'<;�f A ;7 - Affl 
NOV,\ IGUA< li RI
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Causas econômicas e conseqüências ecocidás

0 srasil vive uma contrad.lçã.o btzarri: 0 pru,s é rico 
0 povo, pobre. l:!: ele o detenWr de uma faixa de terr1...'. 

� continental onde �e encontram as maia varia�a., nuan-
cIDn'tJ.c.as e de solo. todas estas favorável& a c.oncen­

f;:ção de r1quem agrtcola, pastoril e. minerai: nlb ha\rendo, 
df forma nenhuma, paru.,- do terrltorlo que não possa ser 
aproveJtada de uma. forma ou outra. D�ante de,te quadro 

,abuni.lànc-ia ecologlca. já. uma ma.ssa de Pobre.s m.tserã-­
�ts em que a tome e a 1gnoranca -,e m�turam, patenteadas 
i; i,; !lcha. de maior devedor de capitais do mundo, com um 
� salarlos mo.is ba1xoo: do planeta e de alarmant.e indJce 
dC' 1110rtalldade_1n
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On:ie e.st.á a ra z 01: '>te prOoJema ,,v 
.Jd:uu qoe Po- itA... 

pais .) margem 'ª H1.storia _e do progresso interuaciona!s. ar­
r.incando seu r>O"'º do cammho do bE-m-e�tar social e O con­
ouz.ndo ao limbo da dese�p-ra.nça1 EXh;w, com certe,za um 
compromelim,:-nto cabal ou - como frisa s�mpre. .o n;-go­
w•rnador .Lt>-Onel Brlrola - uma 4 c�mphcidatlo por parte 
<!oS setores governamentais que se onutem diante de um qua­
dro d:- cr�c"'i,t,e empobrecimento. de tome. exploração e 
opressão da:s classes mai.:; lulmilde.s da JY.>pulaç½ brasJe1ra. 

\'emos· pais� peqUl nino.:,, como a o;namarca. que, de t-ão 
ntluda, quase_ nao se nota no .map.-. da Europa� pal.S�s este.s 
que não diSJ>Of'f!l da abundánc.a a� que diSP<;Jti 0 Bra�u· e: que 
mesmo assim nao sofrem as calamidades soc,ais Por que pas­
.sa O povo de cá. Empirlcarnente, não há necessidade de com­
o te rao,c-al aa .;u.1.01og1a pouuca ap1tcada aqui v sto t<'r ela 
r,ngaclo em outras terras. Então e a1 que surge a "'rande 
que::tâo: que anjo torto paira sobre nosso teto� 

� 

\ POLITIC.\ DOS Fl'l'iOOS llVNOIAIS DE AJUDA 

A fórmula . matemática do atual regime E-�nóm.co que 
resume as ttonas do enriquecimento e t�rra m..,, s trabalho 
igual capital. O homem P!€Ci.sa da terra para v1vLr e do ca� 
p:t.al como sistema de camb,o de bens. O home1.1 produz. 
·:-oca o excedente e a�lm va1 d�s�nvolvendo mecan. ,mos de 
defesa contra os males que o afhgem. como a fome. a.. doen­
cas. � rr·o e a� pragas. Materialmente. a di\'isão do ��·aba­
lho. a\.i..x:Ha no_ proce�so ,  cte produção e, p�icologicamE-nt. nJ 
de aat.?tn,zaçao d?s rnct\:1duos e grupos socia.s, fazendo e:;:� 
Q_ue cada um E,e smta ut�l E·m se-r aceJto no universo produ H 

nro, a.rancando de �etE'rm·nad')s grupos ou pr.:conce1tos e 
:1-51cos< � de egocentn.-;mo e marginal.t.:o.::i 

Quand� uma organização mal c.':ltruturac:!a fruto dn .n­
eompetenc1a e de um desempenho 1 alho. passa a dtman .:ar 
a t>ntraCa de cap;tal estrangeiro, os aduün:stradort'-.5 do palS 
carente devem logo botar_ ( a barba de molho , pois rara­
mente a ajuda vem cumprir seu papel human:tário. No ma:s 
das P<'z::s. quem vem é a barganha pohtica tra resUda de 
;,,.juda. 

O pais faz uso do capital emprestado para cobr.r s us 
d!ficits e tentar sanar seus problemas sódo-economico.s. En­
tao, na hora de retribu• -lo de volta é que o problema àes­
;>.,nta. Com uma taxa de juros escorc..l-\ante, o caminho e nc­
goc.ar . E negociar de a�ordo com os propós t:Js do.> credores; 
P.ropos:tos e1 te::i que sao sempre lesivos as interesses na­
c:onah. 

No �ras.il .são vár�as as área.s-de-entraja'i r�a.;) empr-'sas 
mult1nac1�na;s, tuteladas por Jnstitulções mundia,s de fun­
dos ctr aJuda

!.. 
de�de nossa energia �,.e-r 6 yezes mais barata, 

em comparaçao com o seu valor médio no balcão ínternac'.o­
nal. e o. meio a_mbiente não ter normas de proteção até a 
nossa mao-de-oora. que é remunerada de forma irrisór.a. 

FELIZ ANIVERSÁRIO 
Amanhã. quem estará (S­

trlando idade nova - quan­
!!o será festivamen·,e come­
rr.'.)rJ.d2 U:!r� ram:H2.res· e 
:1m�gos - é a nossa querida 
am ga � companheira Irace­
ma Baroni de Carvalho, fi­
lha de tradicional familia 
1guaçuana, a q u i raaicada 
aesde os be-los tempos dos 
laranja.is em flor. 

\.. D. IracE.ma, grande figura 
,,umana. s<>mpre muito ad­
mirada por tod-,s. ie de'ita­
cou em nosso melo social e 
cutt1:1ral corno escr:tora e 
ln\k·,c.sta. e de ser possu,do­
ra ,de um grand? acervo his­
tor.eo sobre Nova Iguacu. 

Por l!:>•1os o� seus méritos de r�l"'vante� :;;erviços prt:s­tadt?S a cult1Jra iguaçuana, a l"GUlp::, do Correio da Lavou­
T � �,�eJa a D. Iracema os 

ma:s :>me< rc.1 v:,tor· Ce ftliz 
an:nrsâ.r o. 

GILVAN DE SERGIPE 

.AUlàvé.s' do dorn.lillo de (lete.rni.lnados stlor� m,nerals, es­
saa- em.t,tes.U eAtrange1Ca.,:, dJ? !abulo�o.pc,cter e"onomlco, con­
seguem �lcp.noar 1)tu!S Objetivos: o controla Uo !luxo tnter­
nacl-,nal d cnioéritl t a manut-.11Çào- l'f,t,eh� f)reços ba�03 
ou c!le .. ·ados. de acordo com o ,nttresse de ocasião . como af.r• 
rna � deputado Gabriel Guerreiro CPl\.IDB-PA 1, e&pecta11.sta 
em Economia M,nera1 

Ja que 1' pa�l dessas empresas estraoge.ra3 é tar:ar-ae 
materta1mente. relegam .s"mpre para um segundo plan<'I n 
promoção do bem ... mtar social da.quel.9 pa\·o � cuJo terri­
.órlo atuam. Vem a1 o desmatamentn. as 1nundaç<les e os m� 
\·e.s absurdo ... de polulção. entre ourras tantas prât:cas que 
de.sembocam sempre nom proce�.:, dt- lmplicaçõ, s soc;at1. 

ECOCIDIO OFICIALIZADO 

Vâríá.s organizações eaolog.:sta �o mundo int�lro Jti. p�­
c�beram o g-,av�lrno proble-1:n'a que po1c b1·otar dessa oes­
trulçã.o ambl('ntal como forma de pagamento da div�da, Se­
gundo um documento lançado em Janeiro pela Campagna 
,'lj·ord-Sul ; Bioc:,f..,ra, Soppravvlvenza �ei, PopoU. Deblto. cam­
panha e">t:l. que reúne- aproximadamente 150 organizações 
�oJog,stas e pacmsti4· mternac.onais e que foi aberta na 
Itálla, � o Sanc'J Mundial e O FMI são motores de particular 
rl'Hvânc;a da corrida destrut.va e • , as prrssões para o 
pagamento da d,lvida exlerna estão provocando tran•dorma­
Çôf& drástica$. na economia, na sociedade e no me o amb,en­
te dos pawes· devedores, acarretando reflorestamento. deser­
t1hcação e m·.seria . 

Para • xempüficar essas a.1,.tudes d•; goveruos devedores, 
p- jemo.-s citar o escândalo da ;nundação d� 2 mil 430 krn2 de 
rloustaf) virgens pela h�droeletrica de Tucunu. em 1984, ou 
o que eSta fazendo a Usina de Balbinn desde outubro do ano 
pas.,;ac!o. em Manau.;, ondt já Inundou ma:s de 2 mil 3'16 k.m.2 
s,m aproveitamento de made.ra. Em 15 :inos, 22 por c�nto 
das florestas de Rondônia foram derrubadas - o que signi­
f ,ca que. s�gu.Jndo o mesmo ritmo cle.strut.vo, Rondónla fi­
caria �em floresta alguma ff!'J apenas 68 anos. Infdizmente, 
o Bra.-s:1 não é o único pa.is a s.ofrer com e.s.sa polit1ca e a dar 
esses exemplos. e o Plano de Proteção ao Meio Ambiente e 
ãs Comunidades Indígenas < PMACI,, criado sob a pressão de 
núcJ .. o.-s e organizações ecologista�, não é atuante como se 
::·�p�rava. 

A cr:sc ecológica que os desasi.,,c.:i sõcioHambientais po­
d,.,,:n gerar é degradante não apenas do seu ponto de vista 
nacional, mas a nível internaclonal, pol.s também afeta a 
qualidade de vida de outros povos fronteiriço�. 

Essa •--rra, encantadora e fértil como é, jamais va; dei• 
xar de .!,,ê!r i.: :>rtejada pelas empresas multinac:onais, que que­
rem acima Ce tudo que ela se abra para lhe meterem o falo 
.ndustrial, go:.:irem dos lat.fúnd1o.s das t'!:ta.s. lhe sugarem 
c,s minérlo.5 ate dos confin� do úLero e ;quando .sairem de ci­
ma, lhe deixarem no ventre social apenas poluição escor­
rçnte e um feto de desastre ambiental. 

Sob a máscara <20 liberaltsmo econômico ek.iste O pro­
pós:to persuasivo de se manter como área de caça de gran­
d� empre.sas multlnacionais não só o Bra:')11 como todos os 
paises de lingua histpámca que formam a América Latina. 
Urg� ryue os autênticos bra�·:!eiros estejam de guarda. € ne­
CE:,ssar10. que os homens de inteligência e os homens de força 
nao mais se iludam, mas ,se juntem para defender esta terra 

�!n��?,
dição de prostituta barata das esquinas do mundo oct-

Seu negócio pode até parar. O lucro não. 
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�
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COlMBRA 

APRESENTA 

,J 

Ne�te sábado, a partir das 22 horas 

Conjunto DI PLOMATA 

Filhos do Forró - Gloo's e Dj's Malboro 

Todas as quartas-feiras. a partir das 1 9  horas 

PAGODE 
Lá Vem Samba e Tudo em Casa 

Rua Bernardino Melo, 1 .835 - Nova Iguaçu/RJ. 

) � CRECHE �
? 

[IJ ITAMAR SERPA ilJ 1

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

rtU" Mar .. de Andnoe >P. 133-� ll·NJ. ----

P R E F E I T 0 - 5 2  

ERNANI BOLDRIM - PSI 

H O N E S T I D A D E  

E R E S P E I T O 

ASSESSORIA E TURISMO 

Reserva de hotéis - Contratação de tr.islados - Alu­
gcel de carro - Contratação de táxi-.lérco - Paco­
tes turísticos - Apt9s por temporada - Apartamento 
em apart-hotel - Possuímos condução própria para 
transfer. com motorista-guia - Cruzeiros madtimos. 

Passagens aéreas nacionais e internacionais. 

VIAJA R .  a O SEGU:S:DO PRAZER DO MUNDO 

Rua V,sc. de Piraj,1, SiO. stlj. 31, Rio de Janeiro 
TcL, 259-9495 - FAX, ( 02 1 ) 5 1 1 -3334 
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Jogo extra do Campeonato do Parque 
Flora toi transferido por causa da chuva 

MOSCOSO JUNIOR 

A Jnslstente chuva que catu no fklal de semana foi o 
principaJ motivo que levou os 'Jrganizadore.s do VI Campeo-
1ato de Futebol Amador do Parque Fiora a transferirem o 
ogo extra entre Utrapuz:U e Heróis Nactonals. o jogo seria 
a.sputado domingo po..:;sado, às 15 horas, no campo do InU­
-.1ldade Futebol Clube, no balrro que sedla o campeonato. 

Os dois times terminaram a 1.ª fase empatados, ambos 
•om 26 p0mos, e agora brigam pela quarta vaga que vale 

1,··ara O quadrangular decisivo, ao lado do Fofinho, .) uve:;i.tus 
e Hiata, estes já. classificados . A partida fol reprogramada 
:ara este domingo, a partlr das 13 horas. 

Tendo como realizadores os jovens Cleber conceiçâo, 
Fernando e Carlos Augusto, o Campeonato do Parque Flora 
.1á realizou 22 grandes jogos, no turno e returno, superando, 
jessa forma, todas as expectativas e se revelando uma das 
melhores promoções esportivas de nossa região . Se desen­
rolando de mameira genial e conquistando a simpatia de 
odos, a competição está apenas aguardando conhecer o quar­

�o classificado, para iniciar a decisão. esperada com muita 
nsiedadf' pelos torcedores. 

A.'IGENOR É MERECEDOR DE ELOGIOS 

O jovem e atencioso motorista da Viação Elmar, Angenor 
de Carvalho, torcedor do e .R. Flamengo, merece todo nosso 
�·espelto. admiração e elogios. o profisstonal, que faz a Jinha 
Sairro Botafogo. com o carro n.0 1214, conquistou a simpatia 
dos passageiros com sua maneira educada e gentil de agir, 
alorizando assim. a classe que perteID.ce . Por tudo is!ro dei­

--:amos um abraço para ele. 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

·�
. -
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UM NOVO CONCEITO---

EM REFRIGERAÇÃO 
• MOTORES ELÉTRICOS 

• BOMBAS CENTRÍ.f'UGAS 
• VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 

• 
• CENTRAIS DE AGUA GEl,ADA 

SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO • TORRES DF. RESFRIAMENTO 
• CÂMARAS i'RIGORÍflCAS 

• FABRICAÇÃO DE GÊLO 
• PAINÉIS ELÉTRICOS 

DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 
• SISTEMAS DE 'REFRIGERAÇÃO 

COM FLUORADOS E NH3 

CORREIO DA LAVOURA
---------�------

o'i:õi"7Õ9ÕE OUTU_B_R......,,O-;:D,::E,-;-:199;;;;:;2---h· ... :í.�io· 
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PAVUNENSE EMPATA E HELIOPOLIS PERDE

NO CAMPEONATO ESTADUAL DA 2. ª DIVISÃO

Valendo por mais uma rodada do C,1m-­
peonato Estadual de Futebol do R ,  o de 
Janeiro, em sua terceira fase:, o Pavunense 
empatou de zero a zero com e. C<.1nto do 
Rio. em partida disputada na última quar ... 
ta-feira, no Est�dio de Moç.J. Bonita. em 
Bangu. O Heliópolis, em seu Estádio José 
de Alvarenga. perdeu para o Barreira pe]a 
contagem de 2 a 1 .  

PAVUNENSE OxO CANTO D O  RIO 

Em partida disputada com muito pou­
co entusiasmo pelos atletas de ambas as 
equipes, que atuaram assim constituídas: 
PAVUNENSE - Julio Galvão; Batista 
( Nunes ) .  Almir. K,ko e Oton; Marcelo 

Cardoso. Franklin e Moisés; F a b r i  e i o, 
Gerson e Praguinha. CANTO DO RIO: 
Balu; Jorge Cavalo. Tostão. Marcilio e 
Marcelo Nunes; Hiltcn. Jair e Leonardo; 
Jairinho, Clóvis ( lsac) e Niltinho ( Sergi-

nho ) .  Mauro Prado foi o árbitro da par­
tida com bom trabalho. e contou nas late­
rais com o auxílio igualmente eficiente dcs 
bandeirinhas Jorge Souza ( V )  e José Car­
los Santiago ( A ) .  

HELIOPOLIS I x 2  BARREIRA 

Jogando um lutetol de pouca qualida­
de, sobretudo no primeiro tempo. quand':' 
sofreu dois gols. o HeHópoJis em casa, fo, 
derrotado pelo Barreira. No período final. 
o alviaoil belforroxense ainda tentou uma 
re4-ção cm conseguir chegar ao empate. 
Os times aluaram assim: HELIOPOLIS :  
Ronaldo; Elói. Celso, Ernani e Lau: Mar, 
quinho, Gilberto, Variei ( Guto ) e Pica­
Pau; Cota e Jeferson. Técnico : Almir -
BARREIRA : Angelo; Jorge Ivan. Vini­
cius, Roni e Vanderson: Rildo. Manguita. 
Cacalho e Pantera: Julinho e Olimar. Téc­
nico : Rubens Bueira. 

MESQUITA ESTÁ EM 1 0.0 LUGAR NO

GRUPO B DA TAÇA GUANABARA 
A Taça Guanabara de Futebol do 

Campeonato Carioca, edição 92. competi­
ção promovida pela Federação de Futebol 
do Estado do Rio de Janeiro ( FERI ) está 
chegando ao final do primeiro turno. O ti­
me do Mesquita FC. único representante 
da Baixada Fluminense na competição, fj .. 
gura em I o•, lugar na tabela de classifica, 
ção. A equipe mesquitense já disputou 1 1  
jogos. tendo vencido três, empatado três e 

perdido cinco. 

CLASSIFICAÇÃO 
19 ) Goitacás - 18 pontes ganhos: 2")

Olaria, Friburguense e Entrerriense - 15; 
3?) Saquarema, São Cristóvão e Bonsu­
cesso - 1 3 ;  i'' ) Portuguesa - 12 ;  5'' ) 
União Nacional - l i ;  6 · )  Mesquita, Pa­
duano, Barra Mansa e Cabofriense - I O; 
e em último está o Olímpico, com 3 pg. 

Duque de Caxias se destacou na_ natação 
O município de Duque de Caxias, por 

intermédio de sua Secretaria de Esportes 
e Lazer, está promovendo os XXIV Jo­
gos Estudantis Duquecaxiense ( JED's ) .  
O Colégio Duque de Caxias. n a  tarde da 
última terça-feira, na piscina do Clube dos 
Quinhentos. foi o grande destaque. Nos 
50 metros nado livre ( categoria masculi-

na ) sagrou-se campeão Leandro S. Filho. 
ficando na segunda posição o nadador 
Eduardo R. Cardoso, ambcs atletas do Du­
que de Caxias. O Colégio ainda se desta­
cou por intermédio dos alunos �1arino fer­
reira Neto. Alberto Ramalho Jr. Na cate­
goria feminina, destacaram-se : Lívia Lean­
dro da Silva e Patrícia Helena Santos. 

!>OBUQUE O BAtAN(O DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

A T A C A D O  E VA REJo-------..

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMACIAS, PEllFO�L\RIAS ETC. 

BIMARCO • DISJRIBUIDORI MIRCHDES Llfll.

M A T R I Z  
Rua 13 de Mak>, 50/56

T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L

R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3
T e l . ,  7 6 7 - 4 6 0 5  

M a R K ii O • Cosméticos lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, J.790 C t T•I. i'í�-'.d,7 en ro - Nova Iguaçu - Estado d:> l.,u de Jaut.:iro

"' 
R�volta'lo com 1 r, :t ad"' q u e 

n1.,l h-
<t, n�r� c:o [ut.::tol ta� con�iotrado 0 mai- d ac. 
v,d., do mundo · E ll101-t-:!azinho. tY..-Va ; u r·

'l'" " S!':leção Bra:.-1ic r ... (.. de ter atuado um · 1eD::I 
F1or�ntina, �stá ,ir��/º :t Br3..5il, ond� ch;,o-r-u ta iO ma terça-te ra Q · na u 
emprestado · at� ,t:�ai1r 1 . 93 ao Palm"'.ras, le•mbrç ., lo, ondr pre· nde r�i au. 
m�o de camPo d or,• .r 
do Parque Antar�ica

l
V'l. 1' nho, em fevereiro 'dt; l.taz_ o_p�rou o m,:,n·sco c ar 

(1ca_ndo 5 meses em. :..q_u ló('! 

raç_ao. �u wnho t t:Ji -u. ::s�leçao BrasilE:ira a . rn te Mazinho. � o C· i}, :01. 
Rio. de N1 tero1, que ".nt,:, '!':I o Campeonato E::ta1 ,;n1', Fut.ebol do Ro de Jàn�'1 �­S;gunda n:_vi.Sâi:> mudir� �a 
técnico. A1c1ctes Rocha 1)1.1 :. pular Man'nho, aM-u.Ol O íKI· 
lugar de Cid Valadão 

1
� ::­a segunda vez QUP Li'. "'·, <lir,ge o time profi&si,.:_f, clube. • O Campeon�· dtJ tadual de Fut.ebol do JÍ: E.­Jane.ro, da T:.rcerra D!: �,e e�t_á e� andamento. A . .  · s1f1caçao até aqu: e a �  t.e :  l'> Estap,ba. 14 PG • · ganhos; 2 ,  � Sã,_, Paulo �­chieta e G�emio. 13: 5 l;niio c�m 11 :  6 1 Everest 10. -N1lópolls e Bela Vtta 6: a·, Columbia, 4 ll()nio; ' 

Internacional, de Pon� t O gr�, fez uma excelente aqal: siçao ao contratar. na te? fe:ra pa�ada. 0 jogaclor :.i. las ,ex-S� _Paulo,. Sila., f01 por emprcsttmo. até Julho- de !J3. O e�presar,o Juan .Pig­�er que e tiono do P-a!.i: co Jo�ador. • O eentroavan:e Ezio, do Fluminense, com 10 gols qu� as.s n2lou ate mo�entll e o principal ar.:. lhe�ro do Campeonato Ci­r;oca de Futebol � !fl. Bli­marck. do Vasco. com 'i gU:.S 
aparec": em s<:>gun,:!c, 1ugar • No proxm10 d:a 12 de outa­bro, Dia das Crianças. no T� 
nis Clube de Mesqu!•a. hm­
rá uma programação de La­
zer para comemorar a data. No programa esta 1nclado 
Jogos <1e futebol de saliQ,. 
natação, etc. 

CINEMA" 

CD/E VERDE - Karat; • 
templo de Shaol n . e Kel!l 
Kazama 1f;lme art".J mar· 
c:ai!L Loucas tr!çôeS •� -
m� dt: sexo explictto 1 • e Va• 
nes.s:1 od Rio e J•�ie s·. J3• 
mes. Cenrnra: 18 anos. Ho­
rario: Uh30m - !5hJOD1 -
l':h20m - 19h30o e 21 b 
P�·1r a •i.'.l Lit ·rr':i . e - n. · 
tone .  767•7264 

Cl:-IE CENTER 1 - ,\ "''' 
qu? balança o berço (fi:m

_-
de terror - am•·r can°/·. C1� 
sura 10 anos, Horar.o. 
15h - 17h - 19h e 21 Mr:U-

CINE CENTER 2 - .\! n t
1 f,Ime de ficção 1: rom Si8"1 
urnev weav_,:,r. Ctnsura 

1
;.;o

nno.s� Horarto: Hh30 -
18h50 e 20h30. 

ANTONIO
JORGE 

{ Psu:ólc1go l 

�rup0 

Ter;ipi.1 cm . 1 
ou md1v1dt1J 

u!CJS r l\I .. u-1..,1r '-c_!ls 
t , l 4., 1�k1c,nc �<J ---
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